
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   m entrevista para a Revista Veja nº 

2360, o Ministro do TSE/STJ, Marco 

Aurélio de Mello, fez afirmativas que 

merecem comparativo por similaridade 

ou por analogia com a segurança e saú-

de no trabalho – falta de cultura preven-

cionista, configurada como uma das 

mais vergonhosas mazelas brasileiras, 

por ser tratada como construção de es-

goto: todos acham que é bom, porém 

não dá visibilidade e votos e não tem 

controle social. Vejamos as considera-

ções do Ministro: 

   “Mais importante do que reclamar 

nas ruas da ineficácia dos governantes 

é ir para as urnas e escolher bem seus 

governantes. (...) A sociedade não é 

vítima, é culpada. Reclama do governo 

e se esquece que quem colocou os 

políticos lá foi ela própria. (...) Há um 

vício no Brasil de acreditar que pode-

mos ter melhores dias mediante novas 

leis. Mas nós não precisamos de novas 

normas. Precisamos é de homens, prin-

cipalmente públicos, que observem 

(cumpram e façam cumprir) as já exis-

tentes.” 

   Somos um universo de prevencionis-

tas composto de 250 mil técnicos de 

segurança do trabalho, 20 mil enge-

nheiros de segurança, 20 mil médicos 

do trabalho, 30 mil profissionais de en-

fermagem do trabalho. Sabemos onde 

estão os maiores problemas e os ca-

minhos para as soluções, porém care-

cemos de ações de forma focada e uni- 

ficada. Sabemos que, para que haja ati-

tudes e eficácia nas ações prevencionis- 
tas estruturais, é necessária a presença 

Mostra Senac Design White&Blue 
apresenta conceitos de sustentabilidade 

na arquitetura contemporânea 
Fotos cedidas por Lacerda Comunicação Empresarial 

 
Alunos do curso Técnico em Design de Interiores do Senac de Presidente Prudente (SP) 

mostram que é possível aliar à contemporaneidade concepções viáveis de sustentabilidade. 

 

Guarulhos sediará 2ª Conferência 
Nacional de Proteção e Defesa Civil 

 
Este convite é aberto a todas entidades 
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   erá realizado em Porto Alegre, nos 

dias 18 e 19 de fevereiro de 2014, curso 

sobre o processo de gestão de docu-

mentos e registros legais em segurança 

e saúde no trabalho. 

   O evento se justifica, pois nesta época 

de mudanças organizacionais em busca 

de melhores desempenhos e da legisla-

ção de segurança e saúde no trabalho 

incorporada aos processos de gestão, o 

controle eficaz dos documentos e dos 

registros torna-se estratégico para a 

melhoria contínua dos resultados. 

   Os participantes terão oportunidades 

de discutir os principais documentos e 

registros na área de Segurança e Saúde 

no Trabalho e a performance das em-

presas; Gerenciar a  informação em SST 

e os requisitos legais de documentação 

e registro; Apresentar pontos fortes e 

pontos vulneráveis em documentos: 

manuais, procedimentos, rotinas, ins-

truções de trabalho, registros e formu-

lários. 

   A Coordenação Técnica do curso será 

de Roque Puiatti, que é Engenheiro de 

Segurança do Trabalho, Mestre em Se-

gurança de Processos e Prevenção de 

Perdas (The University of Sheffield – In-

glaterra), Auditor Fiscal do Trabalho da 

SRTE/RS, coordenador do Grupo de 

Trabalho Tripartite (GTT) de revisão da 

NR 20, coordenador do Grupo de Estu-

dos Tripartite da Convenção 174 da OIT 

– Prevenção de Acidentes Industriais 

Ampliados (2000-2011) e Vice-Presi-

dente do Subcomitê de Especialistas 

das Nações Unidas sobre o Sistema 

Globalmente Harmonizado de Classifi-

cação e Rotulagem de Produtos Quími-

cos/GHS (2001-2008). 

  Os instrutores serão: Môsiris Roberto 

Giovanini Pereira, que é Especialista 

em Medicina do Trabalho, Mestre em 

Epidemiologia UFRGS, professor em 

Cursos de Especialização em Engenha-

ria de Segurança e Medicina do Traba-

lho; Professor do Departamento de Me-

dicina Social da Faculdade de Medicina 

da UFRGS. Auditor-Fiscal do Trabalho 

SRTE/RS aposentado (julho 2012). Li-

vro (autor): História Ocupacional - uma 

Construção Sociotécnica e Ética, 2005, 

Editora LTr; Livro (co-autor, membro da 

comissão organizadora): Analises de A- 

Ilustração Revista Proteção 

 
cidentes do Trabalho Fatais no Rio 

Grande do Sul: a experiência da seção 

de segurança e saúde do trabalhador-

SEGUR/RS, 2008. Livro (co-autor e 

membro da comissão organizadora e 

revisora): Embargo e Interdição: instru-

mentos de preservação da vida e da 

saúde dos trabalhadores: a experiência 

da seção de segurança e saúde no 

trabalhador-SEGUR/RS 2010; e; 

   Luisa Tânia Elesbão Rodrigues que 

é Engenheira Civil e de Segurança do 

Trabalho; Bacharel em Direito; Douto-

randa em Direito Civil pela Universidade 

de Buenos Aires; Auditora Fiscal do Tra-

balho do Ministério do Trabalho e Em-

prego- SRTE-RS (aposentada – de1981 

a 2011); Professora da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul pelo De-

partamento de Medicina Social da Fa-

culdade de Medicina da UFRGS, em ní-

vel de graduação e Professora convi-

dada em nível de pós-graduação (Curso 

de Engenharia de Segurança do Tra-

balho: UFRGS-DEMEC; PUC-RS; UCS- 

Universidade de Caxias do Sul e FURB - 

Universidade Regional de Blumenau - 

Centro de Ciências Tecnológicas; Colu-

nista da Revista Proteção – coluna 

“PROTEÇÃO RESPONDE”. 
 

Serviço: 
   DATA: 18 e 19 de Fevereiro de 2014, 

das 08h às 17h a ser realizado na Sede 

da NN Eventos - AV. Cristóvão Colom-

bo,1132 - 2º Andar - Porto Alegre/RS 

   INVESTIMENTO: 

   Pagamento   Até 10/02/2014 R$ 830, 

00. Após 10/02/2014 -   R$ 920,00 

   INCLUI: Material didático, apostila re-

sumo do conteúdo do curso, coffee bre-

ak e certificado. 

   Para mais informações e inscrições, 

clique AQUI.  

Por Amanda Marchini 

    Senac Presidente Prudente (SP) 

realiza desde 7 de fevereiro, a Mostra 

Senac Design White&Blue. Idealizada e 

realizada pelos alunos do curso Técnico 

em Design de Interiores, a mostra é 

composta por um projeto residencial de 

quatro cômodos que traz as tendências 

do setor e equilibra sustentabilidade 

com contemporaneidade. 

 

   A exposição acontece em torno de 

uma estrutura de madeira montada e 

decorada no interior da unidade do Se-

nac, como parte de conclusão de curso  

dos alunos da área de design. Durante 

o desenvolvimento do trabalho, o con-

ceito da sustentabilidade foi valorizado 

pelos estudantes no redesign (redese-

nho de peças de mobiliário já existen-

tes) e na refuncionalização de móveis e 

objetos, bem como na utilização de ma-

teriais cujo processo de fabricação não 

tenha agredido o meio ambiente. 

   “A criatividade já é por si só um gran- 

Debate Técnico: 
Gestão do FAP 

Será em SP na sede do SINTESP 

    SINTESP (Sindicato dos Técnicos 

de Segurança do Trabalho do Estado de 

São Paulo) tem programação definida 

para realizar o Debate Técnico sobre o 

FAP (Fator Acidentário de Prevenção) 

no dia 20 de fevereiro de 2014, em sua 

sede, Rua 24 de maio, 104 – 5º andar, 

República, São Paulo (SP), das 14h30 

às 16h30. 

   O palestrante será o engenheiro quí-

mico e de segurança do trabalho, com 

ampla experiência em indústria de mé-

dio e grande porte; coordenador de po-

líticas e procedimentos corporativos na 

gestão de FAP/NETP, especialista em 

toxicologia dos metais pesados; autor 

do livro “Manual Prático de Saúde e Se-

gurança do Trabalho”; especialista em 

gestão de FAP/NTEP. 

   O investimento para participar do de-

bate é de R$10 para associados em dia 

e de R$20 para demais interessados. 

   As inscrições devem ser feitas através 

do site do SINTESP www.sintesp.org.br  

 

 
de desafio para todos, em todas as eta-

pas desta "obra", mas entra também a 

questão do prazo de entrega, os custos, 

o bom relacionamento com parceiros e 

prestadores de serviço em geral, utili-

zando de clareza e objetividade nas in-

formações e o trabalho em equipe”, 

destaca um dos docentes que acom-

panham o trabalho, Cleyber Luciano. 

   Dentro da proposta de responsabili-

dade com o princípio da sustentabilida- 

de, os docentes envolvidos no projeto 

inseriram na prática o conceito susten-

tável. “A aplicação de práticas sustenta- 

veis não é apenas um modismo, é uma 

necessidade do novo século. Projetos 

que atendem aos parâmetros de sus-

tentabilidade começaram a multiplicar-  
 

 
 

    

   migos e amigas prevencionistas: 

   Um dos melhores e mais bem prepa-

rados "sistemas" de redução de riscos 

de desastres é aquele que contempla 

todas as fases de sua própria estrutura, 

com o mesmo empenho e qualidade, ou 

seja, todas as etapas são tão impor-

tantes quanto a seguinte ou a anterior. 

   Sob este prisma, ou olhar, a preven-

ção deve ter o mesmo "êxtase" ou "dese-

jo", por parte dos operadores (as) que a 

resposta ou a reconstrução, tão típicos 

da visão regaço que ainda predomina 

certas ações e omissões no "sistema" e 

assim por diante. 

   Com o amadurecimento e aumento 

do número de eventos adversos e maior 

conscientização, aumentou significati-

vamente a participação de entidades da 

sociedade civil neste debate, no entanto 

o mesmo debate ainda se mostra elitis-

ta, onde boa parte das entidades 100% 

voluntarias e sem vínculo partidário não 

tem vez ou voz. 

   Com o amadurecimento destas ques-

tões as Conferencias Nacionais de Pro-

teção e Defesa Civil, com o entendi- 

mento forçado pelas situações de que 

não há sucesso de ação, sem a partici-

pação popular, vem desenvolvendo fer-

ramentas para dar vez e voz as institui-

ções da sociedade civil organizada, sen-

do que desta vez, às vésperas da II Con-

ferência Nacional de Proteção e Defesa 

Civil, abre o diálogo e participação de 

toda a sociedade por meio das confe-

rencias livres. 

   Infelizmente, não sabemos se por 

desconhecimento ou desinteresse, 

muitas instituições não tem se inteirado 

das pautas e nem organizado suas con-

ferencias livres visando contribuir, 

mesmo que timidamente com o levan-

tamento de ideias e experiências, o que 

demonstra certa precariedade quando o 

assunto é participação colaborativa e 

voluntaria. 

   Esperamos que mais entidades se 

mobilizem e repensem as questões de 

participação em tão importante debate 

nacional, que não deve ser desprezado 

só porque não dá ibope ou medalha. 

   Portanto, participe da 2ª Conferência 

Nacional de Proteção e Defesa Civil. 

Cursos 
oferecidos pelo 

SINTESPAR 
Cursos para profissionais da 

SST no Paraná 
 

    SINTESPAR (Sindicato dos Técni-

cos de Segurança do Trabalho do Esta-

do do Paraná) realiza em 2014 vários 

cursos e treinamentos, os quais desta-

camos: 
 

Formação de Instrutor para 
operadores de empilhadeira 

 

   Esse curso será realizado nos dias 20 

(14 às 20h00), 21 (14 às 18h00) e 22 

(8h30 às 12h30) de fevereiro de 2014 

no Hotel Estrela do Sul, Rua Francisco 

Torres, 386 em Curitiba (PR). 

   O investimento será de R$450 para 

associados e de R$650 para demais 

interessados. 
 

Auditor Interno de SST 
OHSAS-18001 

 

   Será realizado nos dias 14 e 15 de 

março de 2014, das 08 às 18h00 no 

Hotel Estrela do Sul, Rua Francisco 

Torres, 386, Curitiba (PR) e o 

investimento será de R$500 para 

associados e de R$800 para demais 

interessados. Estão inclusos material 

didático e certificado. 
 

Instrutor de Ponte Rolante 
 

   Com objetivo de capacitar os 

participantes a serem instrutores de 

ponte rolante de forma segura e 

eficiente, uniformizando procedimentos 

para inspeção, manutenção e 

conservação de guindastes, o curso 

será realizado nos dias 20 e 21 das 14 

às 18h00 e no dia 22 de março de 2014 

das 08 às 12h00. 

   Serão realizados exercícios práticos 

durante 6 horas. O curso será realizado 

no Hotel Estrela do Sul, Rua Francisco 

Torres, 386, Curitiba (PR). 

   O investimento será de R$450 para 

associados de R$650 para demais 

interessados. 
 

Informações/Inscrições: 
   sintespar@yahoo.com.br ou pelo te-

lefone (41) 3363-4152 
 

Faça parte dessa família 
 

   Visite TÉCNICOS DE SEGURANÇA DO 

BRASIL, Unir-se é um bom começo em: 

http://tstparana.ning.com/?xg_source=

msg_mes_network  
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Segurança e Saúde no Trabalho 

Curso em Porto Alegre vai orientar 
sobre documentos e registros legais 

 

Semelhança 
uma mera 

coincidência? 
tamos a farsa de que faltam normas pa-

ra a melhoria esperada, especialmente 

contando com o quadro de 3 mil fiscais 

do trabalho para fiscalizar os 4,5 mi-

lhões de estabelecimentos que empre-

gam. As melhorias, neste sentido de co-

bertura, somente poderão ser coerentes 

com política integrada e controle social. 

Podemos afirmar que se cumpridos 

plenamente os dispositivos das NRs 5, 

7, 9 e 18, teríamos o maior choque 

ações prevencionistas jamais visto no 

Brasil nestes 40 anos de normatização 

da área. Portanto não é com novas nor-

mas que resolveremos e promovere-

mos a cultura prevencionista no Brasil. 

Enquanto isso, continuamos registran-

do 3 mil mortes vítimas por acidentes 

de Trabalho por ano, 15 mil acidentados 

no trabalho mutilados e afastados de-

finitivamente do Trabalho/ano, 700 mil 

acidentes graves com afastamento pre-

videnciários e 70 bilhões de prejuízo pa-

ra aconomia. A proposta é interromper 

temporariamente a fábrica de normas e 

direcionar estes atores para cumprir e 

fazer cumprir as já existentes.  

   Para quem quer fazer, qualquer obs-

táculo é um motivo a mais para fazer; 

para quem não quer fazer, qualquer o-

bstáculo é motivo para não fazer. Co-

mo, por exemplo, buscar omissão ou 

defeitos nas normas para desviar o fo-

co. Pense nisso! 

 

Armando Henrique 

Presidente - FENATEST 

Diretor - Força Sindical 

de três componentes: investimento, in-

formação e comprometimento. Investi-

mento, ao contrário do que a maioria 

propaga, não é o principal problema – 

na verdade, existe razoável destinação 

de investimento, porém não é utilizado 

por falta de projeto, foco, ou por des-

vios para outros fins com maior visibili-

dade, ou por pressão de setores com 

representação corporativas mais orga-

nizadas e determinadas. Portanto, não 

adianta só reclamar.  

   É absolutamente de domínio público 

que, quando se trata de comprometi-

mento, o tema tem que ocupar a pauta 

política nos três níveis de governo, prin-

cipalmente no federal (afinal depende-

mos de decisões políticas, querendo ou 

não). Porém, pelo que se observa, ao 

contrário de outros setores que avan-

çam em suas representações no cená-

rio político, o setor prevencionista ainda 

não se deu conta da importância dessa 

marcação de espaço, visto que atual-

mente não temos sequer um deputado 

ou senador considerado eleito com vo-

tos dos prevencionistas, a exemplo dos 

ruralistas. Portanto, não somos vítimas: 

somos culpados. 

   A nossa legislação prevencionista dis-

põe de 36 Normas Regulamentadoras, 

dezenas de outras leis e normas, confi-

gurando o Brasil como um dos países 

com o maior número de leis preven-

cionistas do mundo. Porém, suas apli-

cações são ridículas, o governo não es-

trutura uma vontade política e atitude 

de gestão para cumprir e fazer cumprir 

estes dispositivos. No entanto, alimen- 

 
Ministro do TSE/STJ, 

Marco Aurélio de Mello. 

 
Armando Henrique, 

Presidente da FENATEST 

 
se e a espalhar-se por vários lugares, 

com resultados altamente positivos pa-

ra o meio ambiente. É fundamental que 

incoporemos esta visão sustentável em 

nossos alunos", explica a docente Nadia 

Alves Ricci, também responsável pela 

mostra. 

   A exposição conta com quatro ambi-

entes: dormitório da mãe, dormitório da 

filha, sala de estar e home office, em 

uma casa montada no interior da uni-

dade. O projeto completo da casa é de 

60 metros quadrados e está aberto à 

visitação. O título da ação se refere à pa-

leta de cores eleita pelos alunos, no ca-

so azul e branca, utilizadas por serem 

cores frias e, segundo Cleyber, “provo-

carem um frescor psicológico nos visi-

tantes, numa região quente como Pre-

sidente Prudente”. 
 

   Aberta ao público até sexta 

   A Mostra Senac Design White&Blue 

vai até o dia 14 de fevereiro e está aber-

ta para a visitação do público de segun-

da a sexta-feira, das 8 às 21horas, e aos 

sábados, das 8 às 15 horas.  

   

http://www.norminha.net.br/Banners/bannerb.asp?IDBanner=8
http://www.norminha.net.br/Contato/contato.asp
http://www.norminha.net.br/Arquivos/arquivos.asp
http://www.norminha.net.br/Informacoes/informacoes.asp
https://twitter.com/norminhanet
https://www.facebook.com/norminhanet
http://www.norminha.net.br/Normas/normas.asp
http://www.norminha.net.br/default.asp
http://www.norminha.net.br/Inscricoes/inscricoes.asp
http://portal.mte.gov.br/portal-mte/
http://www.nneventos.com.br/evento.php?ev=175
http://www.sintesp.org.br/
mailto:sintespar@yahoo.com.br
http://tstparana.ning.com/?xg_source=msg_mes_network
http://tstparana.ning.com/?xg_source=msg_mes_network
http://www.norminha.net.br/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

5S – O programa que nunca morre 
 

    curioso como um conceito tão antigo consegue se manter atual. Mas isso ocor-

re com todas as boas idéias. O programa 5S é um belo exemplo disso: originado em 

1950 no Japão, após uma viagem de estudos de Kaoru Ishikawa (o mesmo do Dia-

grama Espinha de Peixe) aos Estados Unidos, sua função era ajudar num período 

crítico, quando faltava tudo no Japão. Logo após a Segunda Guerra Mundial, desper-

dício era quase um crime. Acredita-se que Ishikawa estabeleceu então cinco passos 

para reorganizar de uma forma quase doméstica o caos reinante na indústria e na 

economia japonesa. Zero desperdício passou a ser a palavra de ordem. Essa carac-

terística de economia doméstica levou o programa a receber em inglês a denomi-

nação Housekeeping, que significa administração doméstica. 

   Somente no início da década de 90 é que o 5S chegou formalmente ao Brasil, e 

até hoje é considerado como uma base para a implantação de Sistemas de Gestão 

da Qualidade aqui e no mundo. 5S vem da denominação em japonês dos cinco pas-

sos (sensos), cujo som inicial é sempre “S”: 

 

    Em Japonês     Em inglês             Em Português  

       1. Seiri              Sorting                     Seleção (Utilização, Arrumação) 

       2. Seiton              Systematizing               Sistematização (Ordenação, Classificação) 

      3. Seiso             Sweeping                 Senso de Limpeza (Zelo, Manutenção) 

      4. Seiketsu        Sanitizing                 Saúde (Higiene, Asseio) 

      5. Shitsuke        Self-disciplining       Senso de Auto-Disciplina (Educação) 

 

   Na aplicação de um programa 5S, o mais importante é cuidar para que cada um 

dos sensos seja completamente implementado, na ordem em que estão citados. A 

maior dificuldade encontrada é a resistência das pessoas às mudanças, mas os be-

nefícios obtidos são um forte argumento para vencer essa resistência. Por isso é 

muito importante divulgar os benefícios que as pessoas terão com essa mudança. 

Os benefícios para a Empresa são apenas conseqüência. 

   Diversas empresas buscam implementar o 5S, algumas com excelentes resultados 

e outras não, sendo que a diferença entre um caso e outro geralmente se dá pela 

pressa em obter os resultados, o que causa uma má fixação de cada um dos con-

ceitos. Outra causa comum é implementarem apenas os três primeiros sensos, dei-

xando o melhor do programa de lado. A própria cultura japonesa dá a dica: A disci-

plina se conquista aos poucos. 

   Bem, hoje fala-se em 8S, 9S, até em 12S! Mas ao se observar mais de perto essas 

inovações do programa, percebe-se que são apenas uma fragmentação dos 5S origi-

nais e muitos especialistas não vêem com bons olhos essa burocratização do pro-

grama, que apesar de baseado em conceitos simples, tem uma implementação gra-

dativamente mais complicada por que seu objetivo final é mudar não apenas o am-

biente de trabalho, mas as pessoas. 

 
Fonte: www.qualiblog.com.br 

Uma ótima semana a todos e até a próxima! 

Patrícia Milla Gouvêa 
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Lei de SC proíbe abastecimento de 
combustíveis além do limite da trava 

Lei já foi aprovada e limita abastecimento além da trava automática. 
Abastecimento excessivo compromete bom funcionamento do carro. 

Crédito: Marcelo Reis - http://www.municipiomais.com.br  

 
Com foco na segurança e na proteção do meio ambiente, legislação proíbe que o frentista 
encha o tanque até a borda. 

2º Seminário 
Paraibano de 
SST será em 

abril 2014 
    evento que tem organização e rea-

lização em parceria com o SINTEST-PB 

(Sindicato dos Técnicos de Segurança 

do Trabalho no Estado da Paraíba) será 

realizado no período de 24 a 26 de abril 

de 2014 no Centro de Eventos Estação 

Cabo Branco, que fica na Avenida João 

Cirilo da Silva s/n em João Pessoa (PB). 

   João Pessoa vai sediar mais uma edi-

ção do Seminário de Segurança e Saú-

de do Trabalho, um evento que reunirá 

profissionais para debater tendências 

para a prevenção brasileira. O encontro 

acontece em três dias no Estação Ciên-

cia, tradicional ponto cultural da mara-

vilhosa João Pessoa, sendo dividido em 

cursos e palestras técnicas. Os eventos 

gratuitos acontecerão nas tardes dos 

dias 24 e 25 de abril. 

   No dia 24 de abril às 14 horas será ofi-

cialmente aberto o III Seminário Parai-

bano de Segurança e Saúde do Traba-

lho e serão apresentadas as seguintes 

palestras: “Programa de proteção audi-

tiva”, “A importância da análise de ris-

cos na redução dos custos de adequa-

ção de máquinas e equipamentos” e 

“Os desafios do E-Social, formatando 

os riscos ocupacionais para a Receita 

Federal”. Uma apresentação artística 

também está na programação. 

   No dia 25 será realizado o Seminário 

de Vigilância e Saúde dos Trabalha-

dores no SUS. 

   Os cursos pagos serão: Segurança e 

Saúde Ocupacional no Direito Brasilei-

ro; Atualização para profissionais de 

Segurança do Trabalho; Gestão de pes-

soas: gerenciando conflitos e criando 

ambientes saudáveis de trabalho; Redu-

zindo encargos sobre a folha de paga-

mento das empresas através de estra-

tégias coordenadas de saúde – segu-

rança – recursos humanos – jurídicos; 

Perícias judiciais trabalhistas de segu-

rança e saúde no trabalho; Indenização 

acidentária por danos morais e mate-

riais; NR-12 – proteção de máquinas e 

equipamentos e Gerenciando o NTEP/ 

FAP. 

   Para inscrições e informações os in-

teressados poderão utilizar o telefone 

(51) 2131-0400 ou então o e-mail 

treinamento@protecaoeventos.com.br 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

Fonte: http://www.jb.com.br  

    presidente da Associação Brasi-

leira de Emissoras de Rádio e Televisão 

(Abert), Daniel Slaviero, disse no último 

dia 11 de fevereiro que a crescente hos-

tilidade contra profissionais da impren-

sa tem preocupado as empresas jorna-

lísticas, que estão discutindo e imple-

mentando medidas para aumentar a se-

gurança de seus empregados. 

   "As empresas de comunicação têm 

feito mais que a legislação determina, 

ou seja, elas têm fornecido coletes, ca-

pacetes, máscaras de gás lacrimogêneo 

e outros equipamentos [de proteção]", 

disse Slaviero após participar, em Bra-

sília, da reunião de representantes das 

três principais entidades representati-

vas das empresas de comunicação 

(Abert, Associação Nacional de Jornais 

e Associação Nacional de Editores de 

Revista) com o ministro da Justiça, Jo-

sé Eduardo Cardozo. Durante o encon-

tro, as entidades cobraram do governo 

federal medidas para garantir a segu-

rança dos jornalistas durante os protes-

tos que, desde junho de 2013, vêm 

ocorrendo em diversas cidades do país. 

   O fornecimento dos equipamentos de 

proteção aos jornalistas também pode 

ser discutido em acordos coletivos de 

trabalho assinado entre as empresas e 

os sindicatos da categoria. 

   Segundo o Ministério do Trabalho e 

Emprego (MTE), não existe uma Norma 

Regulamentadora de Segurança e Saú-

de do Trabalho que obrigue as compa-

nhias do setor a fornecer equipamentos 

de proteção individual (EPIs) aos seus 

empregados. 

   "É impossível termos uma especifica-

ção genérica dos EPIs para cada tipo de 

atividade ou empresa, uma vez que a 

indicação de equipamento é uma ques- 

tão complexa devido à necessidade es-

pecífica não só da atividade em si, como 

também do espaço físico onde essa ati-

vidade é feita. Além desses fatores, é 

necessário fazer uma prévia análise dos 

riscos aos quais o trabalhador estará 

exposto para avaliar quais são os equi-

pamentos adequados", informou o mi-

nistério à Agência Brasil. 

   Normas Regulamentadoras de Segu-

rança e Saúde do Trabalho como as que 

se aplicam, por exemplo, à construção 

civil, têm que ser cumpridas por todas 

as empresas do setor. Elas estabelecem 

as obrigações dos empregadores em 

relação à adoção de medidas que ga-

rantam trabalho seguro e sadio, preve-

nindo a ocorrência de doenças e aci-

dentes de trabalho. 

   O Ministério do Trabalho e Emprego, 

no entanto, destaca que os EPIs não eli-

minam totalmente o risco de ferimentos 

ou mortes decorrentes de acidentes de 

trabalho e que, por isso mesmo, seu 

uso não impede a adoção de outras me-

didas de proteção, a observância de 

procedimentos seguros e o gerencia-

mento dos riscos da atividade. 

   Sem saber das informações forneci-

das pelo Ministério do Trabalho à Agên-

cia Brasil, Slaviero garantiu que, além 

de fornecer equipamentos de proteção, 

as empresas jornalísticas adotam ou-

tras medidas de segurança, como cur-

sos de capacitação. De acordo com Sla-

viero, o próprio cinegrafista da TV Ban-

deirantes, Santiago Ilídio Andrade, pas-

sou a pouco por um curso ministrado 

pelo Exército. Atingido por um rojão en-

quanto filmava um protesto contra o 

aumento das passagens de ônibus no 

Rio de Janeiro, na última quinta-feira, 

Santiago morreu no último dia 10 de 

fevereiro. 

    governador do estado, Geraldo 

Alckmin e o secretário estadual de saú-

de, David Everson Uip, oficializaram a 4ª 

Conferência Estadual de Saúde do Tra-

balhador e da Trabalhadora do Estado 

de São Paulo, que irá acontecer entre os 

dias 8 e 10 de maio de 2014, na cidade 

de São Paulo.  

   Para garantir vaga na estadual, é pre-

ciso participação efetiva nas oficinas 

regionais, que acontecerão em várias 

cidades do estado de acordo com cro-

nograma abaixo: 

   I - na região de Presidente Prudente, 

nos dias 10, 11 e 12 de março de 2014, 

na cidade de Presidente Prudente; 

   II - na região de Campinas, nos dias 

19, 20 e 21 de março de 2014, na ci-

dade de Campinas; 

   III - na região da baixada santista, nos 

dias 30 e 31 de março e 1 de abril de  

2014, na cidade de Santos; 

   IV - na região de São José do Rio Pre-

to, nos dias 7, 8 e 9 de abril de 2014, na 

cidade de São José do Rio Preto; 

   V - na região de Ribeirão Preto, nos 

dias 14, 15 e 16 de abril de 2014, na ci-

dade de Ribeirão Preto; 

   VI - na região da Grande São Paulo, 

nos dias 21, 22 e 23 de abril de 2014, 

na cidade a ser definida pela Secretaria 

da Saúde. 

   O Conselho Estadual de Saúde será 

responsável pela coordenação e orga-

nização das conferências. 

   Você que está interessado em parti-

cipar da conferência, não perca tempo e 

faça sua inscrição na regional a que 

pertence. 

 

“Skygato” 
poderá levar 

“usuário” para 
cadeia 

 
FONTE: REPORTAGEM - PRIMEIRA HORA COM 

ASSESSORIA 

    Comissão de Ciência e Tecnologia 

do Senado aprovou no dia 10/02/2014 

projeto de lei que torna crime a inter-

ceptação ou receptação não autorizada 

de sinais de TV por assinatura. De auto-

ria do senador Blairo Maggi, o PLS 186/ 

2013 estabelece pena de seis meses a 

dois anos de prisão para a prática da 

'sabotagem'. 

   Atualmente, a Lei de TV a Cabo carac-

teriza a utilização indevida de sinal de 

TV por assinatura como ilícito penal, 

mas não estabelece punições. A pro-

posta aprovada altera a Lei 12.485/11, 

que regula o setor de TV por assinatura, 

e ainda acrescenta na norma obriga-

ções do assinante, por sugestão do re-

lator. 

   Conhecido popularmente como ‘gato-

net’, se for aprovado o projeto de Mag-

gi, quem fizer as ligações clandestinas 

poderá ser punido com a detenção. O 

texto segue agora para a Comissão de 

Constituição e Justiça (CCJ), onde será 

votado em caráter terminativo, ou seja, 

sem a necessidade de passar pelo Ple-

nário da casa, antes de ser enviado à 

Câmara. 

   Blairo Maggi diz que a nova lei é ne-

cessária para corrigir a “lacuna existen-

te no ordenamento jurídico”. 

    

Fonte: http://www.municipiomais.com.br – G1 SC 

   gora é lei. Os postos de combus-

tível de Santa Catarina estão proibidos 

de colocar mais combustível nos tan-

ques dos carros após ser acionada a 

trava automática de segurança da bom-

ba de abastecimento. A proibição foi 

sancionada pelo governador Raimundo 

Colombo no dia 21 de janeiro de 2014. 

O projeto deverá ser regulamentado em 

60 dias. 

   Conforme os manuais de automóveis 

vendidos no Brasil, o volume máximo 

de combustível permitido em um tan-

que, para que não cause danos ao veí-

culo, não é até sua capacidade máxima, 

e sim até o travamento da bomba. O que 

representa, no mínimo, 10% menos da 

capacidade máxima do tanque. 

   Outro motivo para a proibição tem re-

lação com o filtro instalado na boca de 

entrada do tanque. O equipamento tem 

a função de absorver vapores produzi-

dos no tanque, impedindo que saia para 

a atmosfera. Se há excesso de combus-

tível, o filtro é inundado e acaba per-

dendo a capacidade de filtrar todo o va-

por que passa por ele. 

   O diretor do Procon de Brusque, Fá-

bio Roberto de Souza, diz que a nova lei 

é positiva, pois regulamenta uma me-

dida de segurança que não é nova, mas 

não vem sendo cumprida. "A gente sabe 

que ocorrem acidentes no manuseio de 

combustíveis. Esse mecanismo existe 

para resguardar a segurança do consu-

midor, para o não transbordamento do 

líquido inflamável e a não emissão de 

gases", ressalta. 

Multa por descumprimento é de 
R$ 1 mil 

   A medida, no entanto, ainda é vista 

com desconfiança pelos responsáveis 

pelos postos de combustível. O gerente 

de um estabelecimento do Centro de 

Brusque, que preferiu não se identificar, 

diz que ainda não foi passada aos pos-

tos nenhuma documentação, e, portan-

to, a proibição não está valendo. 

   Ele salienta, no entanto, que quando a 

lei passar a valer, o texto da regulamen-

tação poderá passar por uma reavalia-

ção. "Alguns modelos de carro travam a 

bomba bem antes do tanque estar 

cheio. O Fiorino, por exemplo, trava a 

primeira vez com dez litros de combus-

tível. Outros travam várias vezes antes 

de encher o tanque. É uma lei que tem 

de ser estudada", avalia. 

   O diretor do Procon informa que o ór-

gão ainda está esperando a regulamen- 

tação da lei e, até lá, ainda não é possí-

vel dizer quem será responsável pela 

fiscalização. O descumprimento da no-

va lei implicará em uma multa de R$1 

mil, aplicada em dobro no caso de rein-

cidência. Os valores arrecadados com 

as multas serão destinados ao Tesouro 

do Estado de Santa Catarina e aplicados 

em campanhas de prevenção à 

degradação do meio ambiente. 
 

 
 

   O presidente do Sindicato dos Fren-

tistas de Santa Catarina, Derli Muzzo, 

participa de uma mobilização nacional 

para acabar com o abastecimento de 

combustíveis além do limite. "Se não 

houver mudança de hábito, vamos con-

tinuar tendo cada vez mais frentistas 

doentes, cada vez mais usuários ex-

postos aos problemas de contaminação 

e do patrimônio dele que está sendo 

danificado, e vamos continuar desper-

diçando milhões de litros de combustí-

veis", confirmou o presidente. 
 

 
 

   De acordo com o mecânico Leandro 

Kinczeski Costa, "O abastecimento ex-

cessivo compromete o sistema de apro-

veitamento de gases do veículo. A pró-

pria montadora já estipula o nível má-

ximo de combustível. Quando se enche 

demais o tanque o combustível sobe do 

limite, atinge o sistema de aproveita-

mento de gases, molha um filtro espe-

cífico e causa um entupimento do siste-

ma, que gera perda de potência do veí-

culo e aumento do consumo de com-

bustível", afirmou o mecânico. 

   Ainda segundo o especialista, o abas-

tecimento excessivo polui o meio am-

biente coloca a saúde de frentistas em 

risco. "Quando o sistema fica inoperan-

te, todo o gás que seria aproveitado pe-

lo motor é liberado na atmosfera", rela-

tou o mecânico. 

Curso sobre PPR 
Programa de Proteção Respiratória 

será tema de curso em SP 
 

    Curso sobre PPR – Programa de 

Proteção Respiratória será realizado no 

período de 24 a 28 de fevereiro de 2014, 

das 19 às 22h00, na sede do SINTESP 

(Sindicato dos Técnicos de Segurança 

do Trabalho do Estado de São Paulo), 

Rua 24 de maio, 104, 5º andar, Repú-

blica, São Paulo (SP). 

   O instrutor será João Antonio Mu-

nhoz, técnico químico especialista em 

proteção respiratória e detecção de ga-

ses; ex-gerente de produto de multina-

cional alemã, iniciou a carreira em 

1974; assessor de empresas nos ramos 

de sua especialidade com cursos, trei-

namentos, desenvolvimento de novos 

produtos, ensaios de vedação e todos 

os temas inerentes. Instrutor de cursos 

de NR 33, treinamentos, adequações e 

de respiradores ao ambiente de traba-

lho, autor de trabalhos nessas áreas, 

apresentador em congressos, eventos, 

no Brasil e no exterior. 

 
Curso sobre Programa de Proteção 

Respiratória irá capacitar profissionais a 
aplicar ações adequadas para a proteção da 

saúde e integridade física dos 
trabalhadores. 

 

   O curso é voltado para Técnicos de 

Segurança do Trabalho, demais profis-

sionais do SESMT e prevencionistas em 

geral. 

   O custo de participação será de R$ 

160 para associados em dia com o SIN-

TESP e de R$320 para demais interes-

sados. 

   Inscrições de mais informações pelo 

e-mail treinamento@sintesp.org.br e/ 

ou pelo telefone (11) 3362-1104 Ramal 

38. 
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Associação quer aumentar 
segurança de jornalistas 

4ª Conferência Estadual de Saúde do 
Trabalhador em SP 
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VAGAS 
 

TÉCNICO DE SEGURANÇA DO 
TRABALHO (METALÚRGICA) 

 

Escolaridade: Ensino Técnico Completo 

Sólida experiência em Metalúrgicas 

(Indústria) 

Sexo: Feminino 

Imprescindível 

Registro do TST no Ministério do 

Trabalho 

Os interessados encaminhar o 

currículo para o e-mail: 

selecao3@personalrh-am.com.br 

Colocando o TITULO para identificar a 

vaga 

 

Gerente de TI 

 

Atuar com desenvolvimento de 

programas de gestão, (programas do 

 tipo Acadêmico, compras, marketing, 

financeiro, ponto,  telemarketing, com 

ambiente virtual acadêmico) em geral; 

Gerenciar equipes, administrar banco 

de dados, segurança da informação, 

desenvolvimento de sistemas e gestão 

de projetos, participação no 

planejamento estratégico da empresa, 

negociação e tomada de decisões nas 

aquisições estratégicas, administração 

dos recursos de rede e gestão das 

políticas de segurança da empresa; 

Experiência em área de programação, 

banco de dados, web design e em 

Coordenação de equipe de tecnologia 

da informação; 

Experiência em gestão de pessoas e 

administração de conflitos; 

Ensino Superior completo na área ou 

afim; 

Conhecimentos sólidos em 

informática. 

Os interessados, por favor, enviar 

currículo com pretensão salarial 

para o e-mail abaixo, descrevendo no 

assunto o título da vaga: 

mariceila@hotmail.com  

 

ANALISTA SUPORTE TECNICO 

- TI 

 

Ensino Superior Completo (vinculada à 

tecnologia da informação); 

Experiências em suporte técnico ao 

usuário em infraestrutura de TI; 

Inglês Intermediário. 

Imprescindível: Vivência no Sistema 

Microsiga 

Diferencial da vaga: experiências nas 

empresas do Pólo do Distrito Industrial 

Aos interessados deverão enviar o 

currículo para 

rh.manaus2014@gmail.com até o dia 

14/02/2014, no campo assunto 

descrever TI 

 

ANALISTA DE PCPM 

 

Ensino Superior Completo; 

Conhecimento em sistema Microsiga; 

MRP; PCPM; 

Conhecimento da área de Compras; 

Vivência em planejamento fabril; 

Inglês fluente/Escrita; 

Disponibilidade de horário; 

Aos interessados deverão enviar o 

currículo para 

rh.manaus2014@gmail.com até o dia 

14/02/2014, no campo assunto 

descrever PCPM 

 

Comprador (a). 

 

Ensino Superior Completo 

Conhecimento em sistema Microsiga. 

Ter experiência na compra de Materiais 

indiretos, serviços, 

equipamentos e construção civil. 

Carteira de motorista B. 

Disponibilidade de horário. 

Aos interessados deverão enviar o 

currículo para 

rh.manaus2014@gmail.com até o dia 

14/02/2014, no campo assunto 

descrever COMPRADOR 

 

COORDENADOR DE COMPRAS 

 

Ensino Superior Completo 

Inglês fluente/Escrita (Desejável). 

Conhecimento em sistema Microsiga. 

Vivência em desenvolvimento de 

fornecedores/Homologação de 

insumos. 

Carteira de motorista B. 

Disponibilidade de horário. 

Aos interessados deverão enviar o 

currículo para 

rh.manaus2014@gmail.com até o dia 

14/02/2014, no campo assunto 

escrever: COMPRAS 
 

Boa sorte! 
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Fonte G1 São Carlos e Araraquara 

    falta de treinamento e de equipa-

mentos de proteção explica o aumento 

de 30%, em um ano, do número de aci-

dentes envolvendo trabalhadores da á-

rea de limpeza, higienização e imuniza-

ção de casas e empresas, segundo o 

delegado do trabalho de São Carlos, Na-

tônio Valério Morillas Júnior. O levanta-

mento dos acidentes foi feito pelo Sis-

tema Único de Saúde. 

   Nos serviços de limpeza, alguns aces-

sorios são fundamentais, como sapatos 

antiderrapantes, luvas, óculos e prote-

tor auricular. “As empresas só fornece-

rem equipamentos e não treinam os 

seus trabalhadores. Não deixar o em-

pregado consciente do uso e de traba-

lhar em local seguro, acabam resultan-

do em acidentes graves e às vezes fa-

tais”, explicou Morillas Júnior. 
Foto: Wilson Aiello 

 
Alguns acessórios são fundamentais, como 
luvas, óculos e protetor auricular. 
 

   Simeão Júnior dos Santos trabalha há 

mais de um ano em uma dedetizadora e 

usa vários equipamentos de segurança 

para evitar acidentes. Ele é consciente 

da necessidade, mesmo sendo descon-

fortável o uso do macacão em períodos 

quentes. “Eu não abro mão, porque é 

melhor sofrer agora do que depois”, 

disse. 

   O kit de segurança usado pelo dede-

tizador, conta com botas, um macacão 

impermeável, luvas e máscaras. A dona 

da empresa, Vitória Cabral, disponibi-

liza os equipamentos e o treinamento. 

“Eles são treinados a cada seis meses, 

onde aprendem a usar os equipamentos 

do modo certo”, afirmou. 

Caso especifico 

   De acordo com o Ministério do Traba-

lho, nos casos das empregadas domés-

ticas, não é responsabilidade do patrão 

dar treinamento, fornecer equipamen-

tos de segurança ou pagar o tratamento 

médico. 

   Diaristas ou mensalistas têm direito 

ao afastamento remunerado em decor-

rência de acidente de trabalho. No caso 

das mensalistas, basta ter o registro na 

carteira de trabalho e o afastamento re-

munerado é feito desde o primeiro dia 

por conta da previdência social. 
Foto: Wilson Aiello 

 
Falta de treinamento e equipamentos de 
proteção explicam aumento de casos. 
 

   Segundo o secretário-geral da Ordem 

dos Advogados do Brasil, Augusto Fau-

vel, no caso da diarista, ela só recebe o 

auxílio se tiver contribuído com o INSS 

como autônoma. Ela vai ter direito ao a-

fastamento pelo auxílio-doença, porque 

a lei que regulamenta as domésticas 

restringe essa situação. "A pior diferen-

ça é a estabilidade, enquanto no auxílio-

acidente o beneficiário tem estabilidade 

de doze meses depois que retorna ao 

trabalho. No caso do auxílio- doença, 

assim que ele voltar à atividade pode 

ser demitido”, explicou. 

   Novos direitos: Os novos direitos 

das empregadas domésticas ainda pre-

cisam ser regulamentados pelo Con-

gresso Nacional. O projeto que está na 

Câmara dos Deputados cria uma contri-

buição para os patrões, que vai ajudar o 

pagamento de seguro acidente. O valor 

previsto é de 0,8%%. A votação ainda 

não tem data marcada. 

lei, alguns esforços no sentido de in-

serir os catadores de resíduos e suas 

respectivas cooperativas/associações 

ao processo produtivo, conferindo-lhes 

maior racionalidade e eficácia. 

   Entretanto, a questão central ainda 

persiste: o que sabemos realmente so-

bre os catadores de resíduos? Nossas 

políticas públicas são, de fato, ajusta-

das para promover e garantir bons re-

sultados em benefício desse grupo 

social? 

 
   Ele toma como base o estudo do Ipea, 

citado acima, que permite compreender 

melhor e mais profundamente o uni-

verso onde vivem e trabalham os cata-

dores. A metodologia empregada no es-

tudo possibilita a análise comparativa 

de 19 indicadores, agregados em cinco 

grandes categorias, de modo a compre-

ender o universo no qual vivem os cata-

dores de resíduos nas cinco regiões 

geográficas do país. As categorias estu-

dadas pelo Ipea são: Demografia; Tra-

balho e Renda; Previdência; Educação; 

Acesso a Serviços Públicos e Inclusão 

Digital. 

 
   Quintiere apresentou um breve resu-

mo dos resultados alcançados pelo 

Ipea, destacando 15 parâmetros que 

retratam as realidades observadas no 

Brasil e nas Regiões Sudeste e Nordes-

te, possibilitando a comparação de uma 

região rica e desenvolvida com outra 

mais carente. Quintieri faz algumas ob-

servações interessantes sobre os resul-

tados desta pesquisa: 

   a) A média brasileira, englobando as 

cinco regiões geográficas, é inferior à 

média apresentada pela Região Sudes-

te, mas superior à média da Região Nor-

deste, o que significa que o nível sócio- 

econômico no nordeste ainda está “pu-

xando para baixo” a média nacional; 

   b) A população total de catadores de 

resíduos pode ser superior àquela iden-

tificada na pesquisa do Ipea, pois, sen-

do uma pesquisa de caráter declarató-

rio, muitos dos respondentes não se 

identifiquem necessariamente como ca-

tadores.  Pode haver a incidência de 

questões ou limitações tais como: 

constrangimento (vergonha) ou que o 

respondente considere que desempe-

nha a atividade de catador apenas como 

“bico”; 

   c) No que concerne à renda, apenas a 

Região Nordeste apresenta valor infe-

rior ao salário mínimo nacional (R$ 

459,34 contra 510,00); 

   d) A idade média dos catadores em 

nível nacional se situa na faixa de 39,4 

anos e não está muito distante das mé- 

dias de idade observadas na Região Su-

deste (40,6) e na Região Nordeste 

(38,3). 

   Entretanto, essas diferenças, embora 

pequenas, podem retratar a participa-

ção de trabalho infantil, o que mereceria 

uma pesquisa mais detalhada para que 

pudéssemos desenvolver políticas pú-

blicas mais adequadas. 

   e) A atividade está fortemente asso-

ciada às áreas urbanas, possivelmente 

pelo fato de que nessas áreas ocorrem 

a maior parcela das trocas comerciais e 

processos de industrialização (garan-

tindo maior oferta de resíduos recicla-

veis) e onde há maior conscientização 

quanto aos benefícios da coleta seletiva 

e reciclagem (valorizando a atividade 

perante a sociedade, bem como propi-

ciando maior facilidade para organiza-

ção formal dos catadores); 

    

   f) As taxas de analfabetismo entre os 

catadores são elevadas, mesmo para a 

Região Sudeste (13,4%), alcançando 

níveis alarmantes na Região Nordeste 

(34%). 

    g) Quanto ao ensino fundamental e 

ensino médio a situação inspira a ado-

ção de políticas educacionais mais dire-

cionadas ao atendimento dessas comu-

nidades. Talvez fosse interessante pen-

sarmos em oferecer horários escolares 

diferenciados ou, alternativamente, im-

plantássemos salas de aula nas coope-

rativas de catadores; 

   h) O percentual de mulheres dedica-

das à atividade situa-se na faixa de 

30%, o que poderia ser modificado ca-

so adotássemos a política de incentivo 

à implantação de polos de reciclagem 

que, notadamente, possibilitam maior 

oferta de empregos de melhor qualida-

de e segurança; 

   i) A inclusão digital, a cada dia mais 

associada com a mobilidade social, de-

veria ser incrementada mediante políti-

cas públicas focadas nessas comunida-

des.  Uma possível solução seria a im-

plantação de centros educativos, inclu-

sive no segmento da informática, nas 

dependências dos polos de reciclagem. 

   Para concluir, Quintieri diz que a pes-

quisa desenvolvida pelo IPEA permite 

uma clara visão da realidade vivenciada 

pelos catadores de resíduos no país, 

ampliando a nossa visão comum de que 

se trata de uma “grande parcela da po-

pulação que sofre com a falta de pers-

pectiva e os reflexos da sua baixa renda 

e nível educacional insatisfatório”. 

   O contingente populacional vinculado 

à atividade é significativo, superando 

387.000 catadores, em que pese a pos-

sibilidade de que a pesquisa (de caráter 

declaratório) tenha subestimado os va-

lores. Entretanto, há que se destacar 

que a atividade desenvolvida pelos cata-

dores proporciona nível de renda su-

perior ao salário mínimo nacional (com 

exceção da Região Nordeste). Isso 

mostra que mesmo com as dificuldades 

de logística, acesso ao crédito subsi-

diado, capacitação voltada ao trabalho e 

à organização formal, que elevam os 

custos para os catadores e suas coope-

rativas a atividade ainda proporciona 

maior nível de renda do que o salário 

mínimo. 

   As limitações associadas aos indica-

dores educacionais, em especial os ele-

vados níveis de analfabetismo, os bai-

xos percentuais de catadores com en-

sino fundamental e médio completos e 

a inclusão digital deficiente, represen-

tam um obstáculo à evolução do indi-

víduo. Se a educação é libertadora os 

catadores ainda estão condenados a vi-

ver sem maiores perspectivas socioe-

conômicas, inclusive no que concerne 

às possibilidade de mobilidade social. 

Tal constatação assume contornos ain-

da mais perversos se considerarmos 

que nosso mundo, apoiado nas con-

quistas da informática, encontra-se em 

franca e rápida expansão. 

   O blogueiro resume sua análise da se-

guinte forma: ser catador não significa 

falta de opção como verificávamos no 

passado recente. Há enorme potencial 

de mudança e transformação mediante 

o ajuste de políticas públicas já exis-

tentes. 

 
   Concordo com as observações de 

Quintieri. Tenho acompanhado diversas 

iniciativas através do Cempre – Com-

promisso Empresarial para a Recicla-

gem, junto aos catadores e que são de 

grande incentivo às cooperativas em 

todo o país, contribuindo enormemente 

para a inclusão social desses profissio-

nais, bem como para a sua valorização 

no mercado de trabalho e reconheci-

mento como personagens imprescindí-

veis para a melhoria da qualidade am-

biental, econômica e social em todo o 

país. Com a PNRS, esses atores vão ga-

nhar cada vez mais espaço e cabe a ca-

da um de nós ajudar no desenvolvi-

mento positivo desse processo. 

 
   O estudo completo do IPEA pode ser 

acessado no link: 
http://www.Ipea.gov.br/portal/images/stories/PDF
s/situacao_social/131219_relatorio_situacaosocial
_mat_reciclavel_brasil.pdf  

Manaus tem mais um operário 
morto na obra do estádio da Copa 
Mais um operário morreu nas obras da Arena Amazônia, estádio 

sendo construído em Manaus para a Copa do Mundo de 2014. 

 
Previsão é de que estádio seja entregue nesta semana. 

 
 

O movimento dos catadores em 
prol da Reciclagem e seus desafios 

Fonte: BBC Brasil 

    operário Antônio José Pita Mar-

tins, de 55 anos, estava desmontando 

as peças de um guindaste, na manhã do 

último dia 07 de fevereiro, quando uma 

delas caiu em sua cabeça. 

   A secretaria amazonense que geren-

cia os projetos da Copa diz que o operá-

rio, que era terceirizado, foi resgatado 

com vida e levado para o hospital Dou-

tor João Lucio Pereira Machado, em 

Manaus. 

   Segundo a instituição, o trabalhador 

teve um ferimento grave na cabeça e 

chegou a ser submetido a uma cirurgia 

para aliviar a pressão no cérebro. Ele 

também sofreu lesões múltiplas na re-

gião do tórax. A morte dele foi divul-

gada na tarde do mesmo dia pela asses-

soria de imprensa do governo do Ama-

zonas. 

   Trata-se da quarta morte envolvendo 

operários nas obras da Arena Amazô-

nia. Marcleudo de Melo Ferreira, 22, 

caiu de uma altura de 35 metros nas 

obras do estádio e morreu no dia 14 de 

dezembro de 2013. Em março de 2013, 

Raimundo Nonato Lima da Costa, de 49 

anos, também morreu após despencar 

de uma altura de cinco metros. 

   A terceira morte foi o operário José 

Antônio da Silva Nascimento, de 49 

anos, vítima de um infarto. 

   Está mantido o plano de finalizar as 

obras do estádio para entregá-lo nesta 

semana. 

   Em nota, a Andrade Gutierrez, res-

ponsável pelas obras, disse que "o 

guindaste, que auxiliava os trabalhos da  

Arena, já estava com as operações en- 

cerradas desde 11 de janeiro e desmo-

bilizado em uma área externa. O opera-

dor foi socorrido pela equipe de Segu-

rança do Trabalho e levado pelo SAMU 

até o hospital 28 de Agosto, onde teve 

seu quadro de saúde estabilizado e foi 

transferido para o hospital João Lúcio. 

O acidente não interferiu no seguimento 

das obras da Arena da Amazônia". 
 

'Pressão' 
    

   A BBC Brasil visitou as obras no final 

de dezembro e ouviu de alguns operá-

rios que eles estariam na época sob 

pressão para finalizar as obras o mais 

rápido possível. 

   Alguns trabalhadores terceirizados 

também disseram estar com os salários 

atrasados. A Andrade Gutierrez afirmou 

que paga em dia a empresa terceirizada 

para qual os homens trabalham e disse 

que irá cobrar uma solução para o caso. 

Autoridades responsáveis pelo estádio 

afirmam que após as tragédias recentes 

os procedimentos de segurança foram 

fortalecidos e que os operários não es-

tão sob pressão. 

   A quatro meses da Copa, o Brasil ain-

da precisa entregar cinco estádios dos 

12 que irão sediar jogos da Copa do 

Mundo. O Beira-Rio, em Porto Alegre, e 

a Arena Amazônia deverão ser inaugu-

rados nesta semana. Ficarão faltando a 

Arena Pantanal, em Cuiabá, a Arena Co-

rinthians, em São Paulo, e a Arena da 

Baixada, em Curitiba – esta que está em 

situação mais crítica. 

Direitos reservados - www.norminha.net.br - TM&M Ltda. – 07843347 – Página 03 - Norminha 2014/05 anos 

Falta de treinamento e equipamentos 
faz aumentar os acidentes de trabalho 

Em 1 ano, acidentes em limpeza, higienização e imunização subiram 30%. 
Diaristas só recebem o auxílio-doença se tiverem contribuído com o INSS. 

    catador de material reciclável tem 

sido um dos principais atores para ala-

vancar o processo da reciclagem no 

Brasil. Ele é o profissional que cata, se-

leciona e vende materiais recicláveis co-

mo papel, papelão e vidro, bem como 

materiais ferrosos e não ferrosos e ou-

tros materiais reaproveitáveis. Ele pode 

trabalhar de forma autônoma ou em co-

operativas, com outros catadores, pas-

sando em condomínios e empresas em 

determinados horários do dia e da se-

mana, para recolher os materiais, que 

posteriormente serão separados por 

itens e vendidos a empresas ou coope-

rativas de reciclagem. Para exercer o 

ofício não é exigida escolaridade ou for-

mação profissional.  

   Atualmente, com o surgimento das 

cooperativas, eles estão se organizando 

de forma mais profissional e técnica, 

uma vez que muitos estão trabalhando 

na operação de centrais de triagem on-

de os materiais são separados para re-

ciclagem. Nessas cooperativas de tra-

balhadores é possível ter acesso a di-

versos tipos de treinamento, tais como 

cursos de segurança no trabalho, meio 

ambiente, dentre outros. 

 
   Conforme divulgação de um estudo 

do IPEA – Instituto de Pesquisas Eco-

nômicas Aplicadas, sobre o papel dos 

catadores de resíduos denominado “Si-

tuação Social das Catadoras e dos Cata-

dores de Material Reciclável e Reutilizá-

vel” utilizando informações disponíveis 

no Censo Demográfico de 2010, das 

387.910 pessoas que se declaram cata-

dores e catadoras em todo o território 

brasileiro, 161.417 estão na Região Su-

deste. São Paulo possui o maior contin-

gente deste total (41,6%), sendo o es-

tado com a maior quantidade de pes-

soas nesta atividade no país – 20% do 

total nacional. É também o que registra 

um número abaixo da média nacional 

no percentual daqueles que contribuem 

com previdência. O MNCR - Movimento 

Nacional dos Catadores de Materiais 

Recicláveis, afirma que este número é 

muito maior, devido à sazonalidade da 

atividade para muitos catadores. 

   Com a Política Nacional de Resíduos 

Sólidos (PNRS – Lei n.º 12.305/2010) 

as cooperativas de reciclagem ou co-

operativas de catadores foram incorpo-

radas na lei, o que é excelente pelo fato 

de ser um modelo existente há anos no 

Brasil e responsável pelos altos índices 

de reciclagem nacionais. Muitos brasi-

leiros trabalham como catadores, ga-

rantindo uma renda mensal que possi-

bilita o sustento de suas famílias. Na es-

teira desses catadores, milhares de co-

operativas de reciclagem operam no 

Brasil, muitas delas já participando ofi-

cialmente da coleta seletiva de diversas 

cidades. 

   Li um artigo muito interessante do 

blogueiro Marcelo Quintieri sobre o pa-

pel fundamental que esses atores estão 

exercendo para que a PNRS avance e 

compartilho com vocês. De acordo com 

ele, os impactos da PNRS sobre o uni-

verso dos catadores parecem suficien-

temente promissores para garantir-lhes 

um mercado mais amplo associado à 

reciclagem, capacitação técnica, cria-

ção de linhas de crédito com prazos 

mais longos e taxas reduzidas, além da 

adequação de programas ou políticas 

governamentais à sua situação e verifi-

casse, nesses três anos de vigência da 
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SEJA FELIZ! 
 

   ente chata essa que quer ser séria, profunda e visceral sempre. Putz! A vida já é 

um caos, por que fazermos dela, ainda por cima, um tratado? Deixe a seriedade para 

as horas em que ela é inevitável: mortes, separações, dores e afins. 

   No dia-a-dia, pelo amor de Deus, seja feliz! Ria dos próprios defeitos. E de quem 

acha defeitos em você. Ignore o que o boçal do seu chefe disse. Pense assim: quem 

tem que carregar aquela cara feia, todos os dias, inseparavelmente, é ele. Pobre dele. 

   Milhares de casamentos acabaram-se não pela falta de amor, dinheiro, sexo, sin-

cronia, mas pela ausência de “palhaçadas”. Trate seu amor como seu melhor amigo, 

e pronto! 

   Quem disse que é bom dividirmos a vida com alguém que tem conselho pra tudo, 

soluções sensatas, mas não consegue rir quando tropeça? Hahahahahahahahaha! 

   Alguém que sabe resolver uma crise familiar, mas não tem a menor ideia de como 

preencher as horas livres de um fim de semana? Quanto tempo faz que você não vai 

ao cinema? 

   É bem comum gente que fica perdida quando se acabam os problemas. E daí, o 

que elas farão se já não têm por que se desesperar? 

   Desaprenderam a brincar. Eu não quero alguém assim comigo. Você quer? Espero 

que não. 

   Tudo que é mais difícil é mais gostoso, mas, a realidade já é dura; piora se for den-

sa. 

   Dura, densa, e bem ruim. 

   Brincar é legal. Entendeu? 

   Esqueça o que te falaram sobre ser adulto, tudo aquilo de não brincar com comida, 

não falar besteira, não ser imaturo, não chorar, não andar descalço, não tomar chu-

va. 

   Pule corda! 

   Adultos podem (e devem) contar piadas, passear no parque, rir alto e lamber a 

tampa do iogurte. 

   Ser adulto não é perder os prazeres da vida - e esse é o único "não" realmente acei-

tável. 

   Teste a teoria. Uma semaninha, para começar. 

   Veja e sinta as coisas como se elas fossem o que realmente são: passageiras! 

Acorde de manhã e decida entre duas coisas: ficar de mau humor e transmitir isso 

adiante ou sorrir. 

   Bom mesmo é ter problema na cabeça, sorriso na boca e paz no coração! 

   Aliás, entregue os problemas nas mãos de Deus e que tal um cafezinho gostoso 

agora? 

   A vida é uma peça de teatro que não permite ensaios. Por isso cante, chore, dance 

e viva intensamente antes que a cortina se feche! 

(Arnaldo Jabor) 

 

Abraços, saúde e sucesso! 

 

FÁBIO R. LAIS  

fabio_lais@hotmail.com  
www.facebook.com/fabio.lais.turnover  

www.facebook.com/TurnoverConsultoria  
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    empresa carioca Auto Viação Tiju-

ca S.A. não terá de pagar indenização 

por danos morais a um motorista de-

pois de demiti-lo por justa causa por 

abandono de emprego. A Terceira Tur-

ma do Tribunal Superior do Trabalho 

(TST) entendeu que a empresa agiu 

corretamente, uma vez que o auxílio-

doença só foi restabelecido posterior-

mente, por decisão judicial. 
 

   Entenda o caso 

   A licença do trabalhador acabou em 

1º/4/2008. A empresa diz que ele che-

gou a pedir a reconsideração da alta da-

da pelo INSS, mas o pedido foi indefe-

rido. Cinco meses depois do fim do be-

nefício previdenciário, a empresa o de-

mitiu por justa causa por abandono de 

emprego. Mas, em maio de 2009, a 

Justiça Federal reestabeleceu o auxílio-

doença retroativo a 1º de abril. Na re-

clamação trabalhista ajuizada na 22ª 

Vara do Trabalho do Rio de Janeiro, o 

motorista pediu a reversão da justa cau 

sa e a condenação da empresa à inde-

nização por danos morais. 
 

   Justa causa 

   Uma das possibilidades de dispensa 

por justa causa é o abandono de em-

prego, caracterizada pela ausência con-

tínua ao serviço. Não há prazo fixo es-

tipulado pela legislação trabalhista, mas 

normalmente as empresas dão trinta 

dias para o retorno do empregado. Se 

não voltar, ele pode ser demitido e terá 

direito apenas às férias vencidas e ao 

saldo de salário. 

   O Tribunal Regional do Trabalho da 1ª 

Região (RJ) acatou a decisão da Justiça 

Federal e reverteu a justa causa para o 

trabalhador. A conclusão do Regional 

foi de que a empresa se aproveitou da 

doença para rescindir o contrato de tra-

balho com o motorista. Ao retroagir a 

data do benefício, o contrato de traba-

lho fica suspenso, tornando nula a dis-

pensa. 

Programa de 
qualificação 
profissional 

    Via Rápida Emprego é um pro-

grama do Governo do Estado de São 

Paulo, coordenado pela Secretaria de 

Desenvolvimento Econômico, Ciência, 

Tecnologia e Inovação (SDECTI), que 

oferece cursos básicos de qualificação 

profissional de acordo com as deman-

das regionais. O objetivo é capacitar 

gratuitamente a população que está em 

busca de uma oportunidade no merca-

do de trabalho ou que deseja ter seu 

próprio negócio. 

   Podem participar do Programa pes-

soas maiores de 16 anos, alfabetizadas 

e que residam no Estado de São Paulo. 

Será dada prioridade aos candidatos: 

que estejam desempregados, com mai-

or idade, baixa escolaridade, mulheres 

arrimo de família e pessoas com maio-

res encargos familiares. 

   O Programa atende, além de todos 

aqueles que estão em busca de qualifi-

cação profissional, públicos específicos 

tais como pessoas com deficiência, be-

neficiários do programa estadual de 

transferência de renda (Renda Cidadã), 

famílias dos programas habitacionais 

da CDHU, reeducandos em regime se-

miaberto e egressos do sistema peni-

tenciário. 

   O Programa oferece mais de 150 mo-

dalidades de cursos gratuitos, com du-

ração de até três meses, nas áreas de 

construção civil, comércio, serviços, in-

dústria e transporte, dependendo do 

tipo de ocupação. As inscrições devem 

ser realizadas exclusivamente pelo site 

do Via Rápida Emprego. 

    SEST/SENAT está ministrando 

cursos de operadores de Trator Agríco-

la e de Colhedora de Cana em sua uni-

dade de Araçatuba (SP) voltados para 

funcionários da Usina UNIALCO de 

Guararapes (SP). 

   Os cursos fazem parte do Programa 

Via Rápida do Governo do Estado de 

São Paulo e tem como objetivo a forma-

ção de mão de obra qualificada e neces-

sária para o segmento sucroalcooleiro. 

   No curso, além dos participantes a-

prenderem a correta e adequada opera-

ção dos maquinários em questão, tam-

bém recebem aulas de manutenção pre-

ventiva com conhecimento mecânico 

dos equipamentos para que as mesmas 

sejam conservadas pelo operador. 

    

   As aulas operacionais estão sendo 

ministradas pelo Instrutor e técnico de 

segurança do trabalho Lizemar José 

Loureiro. 

   Todos os alunos participantes estão 

empenhados nas orientações aplicadas 

e não perdem se quer um minuto para 

que tenham uma formação exemplar e 

garantir a manutenção do seu emprego 

ou buscar novas oportunidades quando 

necessário. 

Como participar dos cursos 
Via Rápida? 

   Sobre como participar dos cursos do 

Via Rápida, ao lado apresentamos uma 

pequena informação a respeito do pro-

grama que é mantido pelo Governo 

paulista. 

 
 

 
 

 
 

 

Sete dicas para identificar propaganda 

enganosa 
 

 
Publicado por André Mansur Advogados 

Associados 
 

PUBLICIDADE ENGANOSA 
 

    enganosa toda a publicidade que 

não reflete a verdade, ou que omite in-

formações. Em 2012, o Procon Carioca 

multou a Claro em mais de R$ 2 mi-

lhões por entender que a operadora uti-

lizava tal prática. Segundo o órgão, a 

Claro divulgou, por meio de anúncio pu-

blicitário, que o serviço de internet pré-

pago custava R$ 1,99 por dia. Entre-

tanto, este valor era cobrado cada vez 

que o usuário conectava-se à rede via 

modem. 
 

PUBLICIDADE ABUSIVA 
 

   A publicidade que explora o medo, a 

superstição ou que induz as pessoas a 

se comportarem de forma a prejudicar 

a saúde, ou segurança, é considerada a-

busiva. Também se enquadra nessa de-

finição a propaganda discriminatória, a 

que desrespeita valores ambientais e a 

que se aproveita da inocência infantil. 

Em 2012, a Mattel foi multada em R$ 

534 mil pelo Procon-SP. De acordo 

com o órgão, filmes publicitários da 

Barbie, em que a boneca usava secador 

e babyliss, foram considerados inade-

quados por projetarem preocupação 

exagerada com a aparência e inserção 

precoce da criança no mundo adulto. 
 

PUBLICIDADE CLANDESTINA 
 

   Segundo o Código de Defesa do Con-

sumidor (CDC), a publicidade deve ser 

veiculada de modo que as pessoas a 

identifiquem, fácil e imediatamente, co-

mo tal. Caso contrário, ela é tida como 

clandestina. Em 2012, denúncias de 

consumidores levaram o Conar a in-

vestigar três blogs de moda. Havia a 

suspeita de que elogios publicados pe-

las blogueiras – referentes a cosmé-

ticos encontrados na loja Sephora – 

eram, na verdade, propaganda paga. 

Embora a denúncia tenha sido negada 

pelas autoras dos textos e pela loja, o 

Conar emitiu uma advertência a todos 

os envolvidos, recomendando ser ne-

cessário deixar claro quando um post 

tem natureza comercial. 
 

CUMPRIMENTO DA OFERTA 
 

   A mensagem transmitida pelo anún-

cio publicitário precisa ser fiel às ca-

racterísticas daquilo que é ofertado. O 

fornecedor é obrigado a cumprir rigoro-

samente o que é prometido, onde quer 

que seja veiculado: na televisão, rádio, 

no jornal, na internet, no outdoor, no fo-

lheto, na mala-direta ou por meio de te-

lemarketing. Dessa maneira, o consu-

midor tem o direito de exigir que o for-

necedor cumpra a oferta de acordo com 

a informação divulgada por meio da pu-

blicidade. 
 

TROCA DE PRODUTO 
 

   Outra opção é aceitar um produto ou 

prestação de serviço equivalente ao an-

teriormente adquirido. 
 

DINHEIRO DE VOLTA 
 

   Vale também rescindir o contrato jun-

to ao fornecedor. Nesse caso, você de-

ve receber não somente a restituição do 

montante pago, monetariamente atuali-

zado, como a uma quantia relacionada 

a perdas e danos. É importante, em um 

primeiro momento, entrar em contato 

com o fornecedor na tentativa de resol-

ver o impasse. Caso não haja êxito, aci-

one a Proteste para que a entidade faça 

essa intermediação. Você pode ainda 

procurar o Judiciário, levando o caso, 

por exemplo, ao Juizado Especial Cível. 
 

ONDE RECLAMAR 
 

   Ao se sentir lesado ou ofendido por 

um desses tipos de publicidade, você 

pode acionar a PROTESTE. Há ainda a 

alternativa de fazer uma reclamação 

junto ao Procon, ao Ministério Público 

do seu estado ou ao Conselho Nacional 

de Autorregulamentação Publicitária 

(Conar). 

 

   uditores fiscais especializados em 

Segurança e Medicina do Trabalho la-

vraram termo de interdição do prédio 

da Superintendência Regional do Tra-

balho e Emprego (SRTE/PA) na Rua 

Gaspar Viana, Bairro da Campina, em 

Belém (PA). 

   De acordo com a Procuradoria Regio-

nal do Trabalho da 8ª Região (PRT8), os 

141 servidores, 23 estagiários, além de 

prestadores de serviços que exercem 

suas funções no estabelecimento da 

SRTE estão expostos a condições de 

grave e iminente risco. As irregularida-

des apontadas pelo laudo vão desde a 

falta de manutenção dos gabinetes sa-

nitários até o improviso em instalações 

elétricas, havendo, inclusive, o registro 

de recente princípio de incêndio no Se-

tor de Multas e Recursos (SEMUR), lo-

calizado no 3º andar do prédio, onde vá-

rios computadores são ligados à mes-

ma tomada. Os extintores de incêndio 

do local, além de contabilizarem núme-

ro insuficiente, estão com carga venci-

da desde o ano de 2012. 
 

Improviso 

   Ainda segundo a PRT8, o improviso é 

frequente na tentativa de minimizar os 

inconvenientes causados pela falta de 

manutenção no edifício. O elevador da-

nificado já não funciona há vários me-

ses e não existe porta que impeça o a-

cesso ao seu vão, isolado apenas com 

mobiliário. Há ainda circuitos elétricos 

sem duplo isolamento, sem eletrodos e 

fixados com fita adesiva, a mesma utili-

zada para fixar as persianas. Também 

nas salas, partes das divisórias encon-

tram-se apoiadas nas paredes, com ris-

co de tombamento, assim como a es-

trutura de uma janela externa, que re-

presenta risco de queda sobre o pas-

seio público. 

   “Vários setores estão sem ar-condi-

cionado na sede da SRTE, inclusive o 

auditório. Em um dos ambientes refri-

gerados, o suporte do aparelho de ar-

condicionado é fixado com barbante a 

uma tábua apoiada em dois tijolos. A 

central de ar do prédio encontra-se sem 

manutenção preditiva e preventiva, com 

dutos de saída excessivamente sujos, 

propiciando a “Síndrome do Edifício 

Doente” e a incidência de quadros de 

disfunção respiratória em servidores”, 

afirma a nota. 

   A denúncia afirma ainda, que há falta 

de higiene e limpeza em vários setores, 

além de cadeiras, mesas, divisórias e 

armários danificados, com presença ex-

cessiva de ácaros e fungos. A estrutura 

física do prédio é insuficiente para aten-

der as demandas dos serviços ofereci-

dos, o que inclui carência de mobiliário 

e equipamentos, como computadores, 

impressoras, cadeiras, mesas, armá-

rios e arquivos. 

   Segundo o termo lavrado pelos audi-

tores fiscais do trabalho, a liberação do 

local só poderá ocorrer após providen-

ciada a regularização da situação des-

crita, sendo obrigatória a realização de 

nova inspeção a fim de verificar o cum-

primento dos itens que deram origem à 

interdição. De acordo com o previsto no 

Código Penal, responderá por desobe-

diência quem ordenar ou permitir o fun-

cionamento do estabelecimento interdi-

tado. 
 

Salários 

   Durante a interdição, os trabalhado-

res receberão salários como se estives-

sem em efetivo exercício, conforme dis-

posto na Consolidação das Leis do Tra-

balho (CLT). O Ministério Público do 

Trabalho (MPT) já foi acionado e poderá 

pedir intervenção judicial no caso.  

Direitos reservados - www.norminha.net.br - TM&M Ltda. – 07843347 – Página 04 - Norminha 2014/05 anos 

Auditores interditam prédio da Superintendência 
Regional do Trabalho do Pará 

De acordo com a Procuradoria do Trabalho, servidores estão expostos a 
condições de grave e iminente risco 

Fonte e foto: http://www.oimpacto.com.br/  

 
Superintendência Regional do Trabalho do Pará 

Todos pelo 
Abril Verde! 

écnicos e Técnicas PEDIMOS a 

todos que tomarem conhecimento 

desta mensagem e que Assinem e 

DIVULGUEM esta nossa Petição. 

Não podemos aceitar que 3.000 

Trabalhadores percam a VIDA todos os 

anos no Trabalho e que 15 Mil pessoas 

fiquem INVÁLIDOS, Trabalho é para 

dar DIGNIDADE e Não dor e 

Sofrimento 

Ninguém é Tão bom quanto a todos 

nós JUNTOS. 

Aos colegas  

http://www.avaaz.org/po/petition/A_Co

missao_de_Trabalho_da_Camara_dos

_Deputados_e_Direitos_humanos_SE

NADO_Seja_Criado_Uma_Lei_Instituin

do_no_Brasil_ABRIL/?copy  

APOIO: 

 
 

 

SEST/SENAT qualifica colhedores de 
cana em Araçatuba 

Foto: Lizemar 

 
O curso faz parte do programa Via Rápida do Governo do estado de São Paulo 

Empresa que demitiu motorista por abandono de 
emprego se livra de indenização 

mailto:fabio_lais@hotmail.com
http://www.facebook.com/fabio.lais.turnover
http://www.facebook.com/TurnoverConsultoria
http://www2.viarapida.sp.gov.br/viarapida/cadastrese.jsp
http://www.norminha.net.br/
http://www.oimpacto.com.br/
http://www.avaaz.org/po/petition/A_Comissao_de_Trabalho_da_Camara_dos_Deputados_e_Direitos_humanos_SENADO_Seja_Criado_Uma_Lei_Instituindo_no_Brasil_ABRIL/?copy
http://www.avaaz.org/po/petition/A_Comissao_de_Trabalho_da_Camara_dos_Deputados_e_Direitos_humanos_SENADO_Seja_Criado_Uma_Lei_Instituindo_no_Brasil_ABRIL/?copy
http://www.avaaz.org/po/petition/A_Comissao_de_Trabalho_da_Camara_dos_Deputados_e_Direitos_humanos_SENADO_Seja_Criado_Uma_Lei_Instituindo_no_Brasil_ABRIL/?copy
http://www.avaaz.org/po/petition/A_Comissao_de_Trabalho_da_Camara_dos_Deputados_e_Direitos_humanos_SENADO_Seja_Criado_Uma_Lei_Instituindo_no_Brasil_ABRIL/?copy
http://www.avaaz.org/po/petition/A_Comissao_de_Trabalho_da_Camara_dos_Deputados_e_Direitos_humanos_SENADO_Seja_Criado_Uma_Lei_Instituindo_no_Brasil_ABRIL/?copy
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DIA 14. Sexta 

   ontinua nesta sexta, sábado e do-

mingo o curso Dramaturgia Contempo-

rânea e a Plateia como Função Dramá-

tica - Possibilidades de Interação e Sig-

nificação, que começa na quinta-feira, 

dia 13, na Sala de Uso Múltiplo do Sesc. 

O propósito, como o título revela, é in-

vestigar possibilidades dramáticas da 

plateia na dramaturgia contemporânea. 

As inscrições estão sendo realizadas na 

Central de Atendimento. O curso vai das 

18h às 21h na sexta, e das 15h às 19h 

no sábado e domingo. 

   Depois de atrair mais de 1300 pes-

soas na primeira sexta-feira do mês, 

com a banda rio-pretense ‘Chá de Lua’, 

o projeto ‘Na Batida do Reggae’ convida 

o trio feminino FILOSOFIA REGGAE pa-

ra fazer a festa na noite desta sexta, dia 

14, no palco da Comedoria. A apresen-

tação começa às 21h, de graça. O gru-

po, criado em outubro de 2003, apre-

senta as músicas mais pedidas de seus 

dois álbuns autorais, incluindo o su-

cesso "Sentimento Bom”, além de 

clássicos do ritmo jamaicano. 
 

DIA 15. Sábado 

   Às 17h, no palco da Comedoria, tem 

MADAME NO SAMBA de graça. E desta 

vez não é para proibir que ele aconteça, 

como faz a madame cantada por Harol-

do Barbosa e Janet Almeida em 1956. 

Pelo contrário, Regina Dias quer mais é 

pedir passagem para o samba. No show 

“Madame no Samba”, apresentado em 

bares e espaços culturais das regiões 

de São Carlos e Ribeirão Preto, a ma-

dame abrilhanta o ambiente com todo 

quanto é tipo de samba, como raiz, 

sincopado, partido alto e outros. A a-

presentação é parte do projeto SAM-

BADOSesc e vai até às 18h30. 

   A Cia. Discípulos do Ritmo apresenta 

um espetáculo de dança gratuito às 20h 

no palco do Teatro. Em URBANÓIDES 

2.0, parte integrante do projeto Sesc 

Verão, que neste fim de semana aborda 

o tema “dança”, o espetáculo mostra 

como os centros urbanos atraem as 

pessoas, capturando-as e seduzindo-

as, prometendo a realização de seus 

sonhos. A retribuição, porém, é uma 

vida entregue ao trabalho e o tempo, 

implacável, envelhece a cidade. Quem 

se importa, já que os urbanóides são 

como corpos vazios caminhando rumo 

a uma civilização “ideal”? A atividade é 

gratuita com ingressos distribuídos na 

Central de Atendimento a partir das 

19h. 
 

DIA 16. Domingo 

   Domingo é o ÚLTIMO DIA da visita-

ção pública da exposição que transmite 

em imagens a poesia de um dos poetas  

brasileiros vivos mais importantes. 

OLHOS DE BARROS – A POESIA DE 

MANOEL pode ser visitada nos dias de 

semana das 13h30 às 21h30 e somente 

neste fim de semana, das 10h até às 

18h30 de domingo. A mostra que a 

sucede é a exposição itinerante do Mu-

seu da Língua Portuguesa, ESTAÇÃO 

DA LÍNGUA, que será disponibilizada 

para o público, gratuitamente, a partir 

do dia 26 deste mês. 

   CAÇADORES DE HISTÓRIAS é uma 

intervenção artística que acontece às 

15h na Área de Convivência do Sesc, 

antecedendo o espetáculo infantil que 

acontece às 15h30 no Teatro. Quem 

estiver próximo do local, encontrará 

Livrósio e Livrela em sua caça por his-

tórias junto ao público mirim, incen-

tivando as crianças a ajuda-los em sua 

busca por objetos carregados de narra-

tivas, fábulas, mitos e contos, com 

muita imaginação, aventura, emoção e 

sensibilidade. 

    Adaptação cênica do conto homôni-

mo de Serguei Prokofievk, PEDRO E O 

LOBO apresenta dois palhaços que re-

solvem viver a história dos persona-

gens do título. Manipulando adereços 

de pano e espuma e vestindo máscaras 

e figurinos especiais, os atores expõem 

a aventura lúdica e dinâmica vivida pe-

los personagens. A peça é apresentada 

às 15h30, gratuitamente, no Teatro do 

Sesc, com ingressos distribuídos com 

uma hora de antecedência. 

   Acompanhada por Daniel Verlotta na 

percussão e Lucas Rocha na guitarra, 

RENATA ORTUNHO é a convidada deste 

domingo do projeto Tardes Musicais. 

No palco da Comedoria a partir das 17h, 

ela mostra um show com estilo diferen-

ciado de rock and roll, explorando gran-

des sucessos de bandas nacionais e in-

ternacionais da década de 70, como 

Creedence Clearwater Revival, The 

Beatles, Ray Charles, Secos e Molha-

dos, Tutti Frutti, entre outras. O show 

vai até às 18h30, aberto a todo o pú-

blico. 

   Com dramaturgia e atuação de Home-

ro Ferreira, da Cia. Hecatombe, o Sesc 

termina o domingo com apresentação 

do espetáculo LONGOS ANOS, às 18h, 

no Teatro. Com ingressos distribuídos 

gratuitamente a partir das 17h, a peça a 

história de Bete e o significado liberta-

dor que o retorno de sua irmã gêmea 

Joana traz. Enquanto Bete se manteve 

ao lado da avó, Joana trilhou um ca-

minho de vida brilhante e hoje o que ela 

mais quer, agora que sua avó se foi, é 

realizar os planos que construiu durante 

todo este tempo na velha casa de antes 

e sempre. Joana quer apenas desfazer 

os mal-entendidos do tempo e poder 

dizer somente a verdade. Nesta sessão, 

o ator recebe um convidado desconhe-

cido, que lê da plateia a personagem 

Joana. Após a sessão, debate com o 

dramaturgo Pedro Brício. 

   Além da programação cultural, o fim 

de semana do Sesc reserva uma pro-

gramação especial voltada para o pro-

jeto SESC VERÃO, em que a saúde, o 

bem estar e a prática de atividades físi-

cas caminham juntos. 

terializada, reproduzimos uma indigên-

cia humana e moral da qual fazemos 

parte e nem nos damos conta. 

   Dias atrás, outro amigo, nascido na 

Colômbia, me contava um fato que lhe 

chamava a atenção ao chegar ao Brasil. 

Aqui, dizia ele, as pessoas fazem festa 

pelo fato de entrarem em uma facul-

dade. O que seria o começo da cami-

nhada, em condições normais de pres-

são e temperatura, é tratado muitas ve-

zes como fim da linha pela cultura local 

da distinção. O ritual de passagem, da 

festa dos bixos aos carros presentea-

dos como prêmios aos filhos cam-

peões, há uma mensagem quase cifra-

da: “você conseguiu: venceu a corrida 

principal, o funil social chamado vesti-

bular, e não tem mais nada a provar 

para ninguém. Pode morrer em paz”. 

   Não importa se, muitas e tantas ve-

zes, o curso é ruim. Se o professor é pi-

careta. Se não há critério pedagógico. 

Se não é preciso ler duas linhas de texto 

para passar na prova. Ou se a prova é 

mera formalidade. 

   O sujeito tem motivos para come-

morar quando entra em uma faculdade 

no Brasil porque, com um diploma de-

baixo do braço, passará automática-

mente a pertencer a uma casta superior. 

Uma casta com privilégios inclusive se 

for preso. Por isso comemora, mesmo 

que saia do curso com a mesma baga-

gem que entrou e com a mesma condi-

ção que nasceu, a de indigente intelec-

tual, insensível socialmente, sem uma 

visão minimamente crítica ou sofistica-

da sobre a sua realidade e seus confli-

tos. É por isso que existe tanto babeta 

com ensino superior e especialização. 

Tanto médico que não sabe operar. 

Tanto advogado que não sabe escrever. 

Tanto psicólogo que não conhece 

Freud. Tanto jornalista que não lê jornal. 

   Função social? Vocação? Autoconhe-

cimento? Extensão? Responsabilidade 

sobre o meio? Conta outra. Com raras 

e honrosas exceções, o ensino superior 

no Brasil cumpre uma função social 

invisível: garantir um selo de distinção. 

   Por isso comemora-se também à sa- 

'O empregado tem carro e anda de avião. Estudei pra quê?'  
 Se você, a exemplo dos professores que debocharam de passageiro "malvestido" no aeroporto, já se fez esta 

pergunta, parabéns: você não aprendeu nada 

Condenação educativa 

Jovem sentenciado deverá assistir a 
dez sessões de julgamento 

Sexo seguro e 
energia limpa 

 

 
Por: Íris Regina Poffo 

   uito se fala sobre a importância do 

sexo seguro, sempre no sentido de se 

evitar não só uma gravidez indesejada, 

como também de prevenir doenças se-

xualmente transmissíveis. 

   Cartazes, propagandas e preservati-

vos são espalhados por todos os lados, 

visando sensibilizar pessoas de todas 

as idades e de todas as camadas so-

ciais. 

   Todas essas campanhas são muito 

válidas e procedem de acordo com o 

atual hábito das pessoas terem relações 

sexuais cada vez mais frequentes, com 

diversos parceiros, e em parte devido 

ao apelo demasiado da mídia, que valo-

riza muito o corpo e pouco o amor ver-

dadeiro. 

   Porém, pouco se fala do sexo seguro, 

do ponto de vista espiritual. 

   Sim, porque quando duas pessoas se 

relacionam intimamente, ocorre muito 

mais do que troca de calor humano. 

   Ocorre uma fusão de energia dos par-

ceiros, cuja explicação transcende as 

limitações das palavras. 

   Quando o ato sexual é realizado por 

duas pessoas que se amam, com se-

riedade, com respeito e com ternura, 

ocorre uma fusão de almas. Há um in-

ter-relacionamento de auras, uma co-

munhão de formas-pensamento vibran-

do na mesma sintonia. Os centros de 

força (chacras) são energizados e o fluí-

do vital percorre todos os corpos de 

maneira mais sutil. Os dois realmente 

se tornam um só ser em sintonia com o 

amor divino. 

   Ocorre, literalmente, uma comunhão. 

   E essa energia amorosa, que envolve 

os dois corações abraçados, pode mui-

to bem ser recolhida pelos seres de luz 

e ser distribuída em benefício de pes-

soas carentes de afeto. 

   No entanto, quando o ato sexual visa 

apenas a satisfação de um impulso ins-

tantâneo e visceral, a demanda energé-

tica liberada já não assume uma pos-

tura tão elevada como no caso anterior. 

   A presença de espíritos de luz, agora 

é substituída pela presença de espíritos 

ignorantes, que se aproveitam da situa-

ção para uso próprio, sugando a ener-

gia sexual liberada. 

   Eles vampirizam aquelas duas pes-

soas, atraídos pelas vibrações densas e 

pelas formas de pensamento menos 

elevadas emanadas pelos dois, que não 

têm a mínima noção de por que se sen-

tem tão cansados e tão vazios, “no de-

pois”. 

   Que essa pequena mensagem sirva 

de alerta para refletir sobre o sexo se-

guro, de todas as formas. Se isso lhe to-

cou, e você deseja proteção e seguran-

ça dos seres de luz, exercite as virtudes 

e as qualidades divinas que já existem 

dentro de você, as quais ficam geral-

mente reprimidas pelo “corre-corre do 

dia-a-dia”. 

   Escute mais o seu coração e veja me-

nos televisão! 

   Seja parceiro(a) da sua parceira (o)! 

   Cultive a amizade, o respeito, a tole-

rância, o carinho. 

   Quando estiver com a intenção de na-

morar, experimente elevar seus pensa-

mentos em uma prece singela e sincera, 

buscando a benção e a proteção do 

mais alto. Ame (com amor mesmo), e 

não só com tesão. 

   Faça amor e irradie luz na fusão com 

o parceiro. 

   Notas sobre algumas expressões uti-

lizadas no texto: 
   * Aura (Latim: aura, sopro de ar) – halo lu-

minoso de distintas cores que envolve o cor-

po físico e que reflete energeticamente o que 

o indivíduo pensa, sente e vivencia no seu 

mundo íntimo; psicosfera; campo energético. 

   * Chacras (do sânscrito) – são os centros 

de força situados no corpo energético e que 

tem como função principal a absorção de 

energia (prana, chi) do meio ambiente para o 

interior do campo energético e do corpo físi-

co. 

   Além disso, servem de ponte energética en-

tre o corpo espiritual e o corpo físico. 

   * Formas-Pensamento – formações men-

tais modeladas e organizadas pelo pensa-

mento e a imaginação; ideoplastia. 

   * Fluido Vital – energia; força vital. 

 
 

A Autossabotagem e a 
Acupuntura 

 

   s pessoas sofrem hoje por não conseguirem alcançar suas metas. E quais se-

riam essas? A partir do momento que você se pré-dispõe a fazer algo como, por 

exemplo: frequentar uma academia, investir em um negócio novo ou em um rela-

cionamento e no fim não consegue concluir nenhum desses planos... O que será que 

acontece com você? Olho gordo? Inveja?  

   Na verdade durante toda a nossa vida desenvolvemos a autossabotagem! Oh meu 

Deus... Eu me autossaboto? Sim! Você se autossabota! Como? Quando jovens 

ideias são incutidas em nossas mentes pelos pais, amigos, irmãos e até colegas de 

trabalho. Com o tempo conseguimos formar nossos pensamentos e atitudes obser-

vando e escutando o outro, isso faz com que criemos medos, angustias, inse-

guranças, traumas e etc. Esses agentes começam a nos sabotar ao longo de nossas 

vidas!  Segundo o médico Holístico Chinês Dr. Jou Eel Jia “você se convida para o 

happy hour da saboragem!” Como assim? 

   Quando estamos estressados e cansados o que buscamos para relaxar? Tomar 

uma bebida com os amigos, sair e se distrair. E isso está certo? NÃO! Muita gente 

consome toda sua energia para manter a “pose” e acaba por se tornar ineficiente, 

invejosa, mal-humorada, apática e sem motivação. Tudo começa a se tornar um 

peso durante a semana, onde o indivíduo, finalmente, aliviando seu sofrimento de 

quem ficou insatisfeito e improdutivo a semana toda, chega ao fim com... A famosa 

sexta-feira! Qual o primeiro pensamento que surge... Que bom poder relaxar no 

happy hour com os colegas ou até mesmo sozinho! Então você finge que tudo está 

ótimo, claro, para não perder a pose. Até chegar em casa e dar de cara com a rea-

lidade! 

   Muitas vezes as pessoas têm potenciais e vocação para muitas realizações, mas 

preferem a sabotagem. Tenha a certeza de que as cervejinhas das sextas-feiras, no 

happy hour, desceriam muita mais saborosa se essas tivessem cultivado a disci-

plina, a boa vontade, a eficiência e a eficácia. As pessoas precisam mergulhar dentro 

de si mesmas e se encontrar! Abandonar as máscaras e as futilidades! Pois só assim 

conseguiriam ficar mais leves e repletas de energia a semana inteira e aproveitariam 

muito mais o final de semana. 

   Ser verdadeiro e honesto consigo mesmo é uma fonte inesgotável de satisfação! 

Por isso abandone as máscaras. Seja você mesmo, aproveitando suas potenciali-

dades e usufruindo das oportunidades! A medicina Tradicional Chinesa, ajuda o indi-

víduo a se equilibrar e a se conhecer através da técnica da Acupuntura. Ela traz equi-

líbrio para os meridianos (canais de energia), melhorando sua percepção interna. E 

aí galera...vamos acordar? Toda doença materializada vem dos autossabotadores 

que sobrecarregam a energia dos meridianos! Curiosos? Acompanhem a coluna e 

tirem suas dúvidas! 

Publicado por Tribunal de Justiça de Minas Gerais 
Fonte Jusbrasil 
 

    juiz presidente o 1º Tribunal do Jú-

ri de Belo Horizonte, Carlos Henrique 

Perpétuo Braga, determinou a um jo-

vem, condenado a quatro anos de re-

clusão, o cumprimento adicional de 

uma medida educativa, que consiste em 

assistir a dez sessões de julgamento no 

1º Tribunal do Júri do Fórum Lafayette. 

A pena de reclusão deverá ser cumprida 

em regime inicial aberto. 

   O jovem J.S.B., hoje com 21 anos, 

participou de cinco tentativas de homi-

cídio, em agosto de 2012. Ele foi de-

nunciado também por porte de drogas, 

mas esse delito não foi comprovado. 

   A intenção do magistrado foi estimu-

lá-lo a se pautar no cumprimento da lei. 

O juiz Carlos Henrique considerou que 

o réu, por ser muito jovem e ter se afas-

tado dos estudos precocemente, parece 

não ter a exata dimensão da cidadania, 

que impõe deveres paralelamente aos 

diretos. O magistrado espera que a me-

dida possa sedimentar a sua noção 

quanto aos riscos e perigos da vida que 

levava. 

   Na dosagem da pena foi considerada 

a atenuante da menoridade ao tempo 

dos fatos. Por ser primário e portador 

de bons antecedentes, o jovem poderá 

aguardar eventual recurso em liberda-

de. 

   O juiz Carlos Henrique fixou as penas 

atento ao princípio de que a resposta 

estatal deve guardar estreita sintonia 

com os ideais de reprovação e de pre-

venção, permitindo que se iniba a práti-

ca de outros crimes e, simultaneamen-

te, que se ofereça uma sanção propor-

cional à gravidade dos fatos. Ele anali-

sou as condições sociais de J.S.B., con-

cluindo que elas podem ter fomentado 

a sua aproximação com as drogas. O 

magistrado observou também que, pelo 

fato de ter se afastado precocemente da 

escola, J.S.B. tem habilidades intelec-

tuais limitadas e ainda não alcançou 

uma profissão melhor. Examinando ain-

da os prontuários do jovem, constatou 

que a sua personalidade não sugere 

inclinação para o desrespeito às regras 

de boa convivência social e à violação 

da lei. 
    

   Essa decisão está sujeita a recurso. 
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Sesc dança na noite deste sábado, dia 15, com o 
espetáculo gratuito URBANÓIDES 2.0 

Trabalho da Cia. Discípulos do Ritmo, apresentado às 20h no palco do Teatro, divide fim 
de semana entre 14 a 16 de fevereiro com várias outras atividades 

Publicado por Tiago Albuquerque 

    condômino é, antes de tudo, um 

especialista no tempo. Quando se en-

contra com seus pares, desanda a falar 

do calor, da seca, da chuva, do ano que 

passou voando e da semana que parece 

não ter fim. À primeira vista, é um su-

jeito civilizado e cordato em sua batalha 

contra os segundos insuportáveis de 

uma viagem sem assunto no elevador. 

Mas tente levantar qualquer questão 

que não seja a temperatura e você en-

tende o que moveu todas as guerras de 

todas as sociedades em todos os perío-

dos históricos. Experimente. Reúna 

dois ou mais condôminos diante de 

uma mesma questão e faça o teste. Po-

de ser sobre um vazamento. Uma gotei-

ra. Uma reforma inesperada. Uma festa. 

E sua reunião de condomínio será a 

prova de que a humanidade não deu 

certo. 

   Dia desses, um amigo voltou desola-

do de uma reunião do gênero e resolveu 

desabafar no Facebook: “Ontem, na as-

sembleia de condomínio, tinha gente 

'revoltada' porque a lavadeira comprou 

um carro. ‘Ganha muito’ e ‘pra quê eu 

fiz faculdade’ foram alguns dos comen-

tários. Um dos condôminos queria proi-

bir que ela estacionasse o carro dentro 

do prédio, mesmo informado que a fun-

cionária paga aluguel da vaga a um dos 

proprietários”. 

   Mais à frente, ele contava como a mo-

ça havia se transformado na peça cen-

tral de um esforço fiscal. Seu carro-os-

tentação era a prova de que havia mar-

gem para cortar custos pela folha de pa-

gamento, a começar por seu emprego. 

A ideia era baratear a taxa de condo-

mínio em 20 reais por apartamento. 

   Sem que se perceba, reuniões como 

esta dizem mais sobre nossa tragédia 

humana do que se imagina. A do Brasil 

é enraizada, incolor e ofuscada por um 

senso comum segundo o qual tudo o 

que acontece de ruim no mundo está 

em Brasília, em seus políticos, em seus 

acordos e seus arranjos. Sentados nes-

te discurso, de que a fonte do mal é 

sempre a figura distante, quase desma- 

 
Foto que a professora “flagrou” passageiro 

“malvestido” 

à saída da faculdade. Já vi, por exemplo, 

coordenador de curso gritar, em dia de 

formatura, como líder de torcida em dia 

de jogo: “vocês, formandos, são privi-

legiados. Venceram na vida. Fazem par-

te de uma parcela minoritária e privile-

giada da população”; em tempo: a for-

matura de um curso de odontologia, e 

ninguém ali sequer levantou a possibili-

dade de que a batalha só seria vencida 

quando deixássemos de ser um país em 

que ter dente é, por si, um privilégio. 

   Por trás desse discurso está uma ló-

gica perversa de dominação. Uma lógi-

ca que permite colocar os trabalhadores 

braçais em seu devido lugar. Por aqui, 

não nos satisfazemos em contratar ser-

viços que não queremos fazer, como la-

var, passar, enxugar o chão, lavar a pri-

vada, pintar as unhas ou trocar a fralda 

e dar banho em nossos filhos: aprovei-

tamos até a última ponta o gosto de di-

zer “estou te pagando e enquanto estou 

pagando eu mando e você obedece”. 

Para que chamar a atenção do garçom 

com discrição se eu posso fazer um 

escarcéu se pedi batata-fria e ele me 

entregou mandioca frita? Ao lembrá-lo 

de que é ele quem serve, me lembro, e 

lembro a todos, que estudei e trabalhei 

para sentar em uma mesa de restau-

rante e, portanto, MEREÇO ser servido. 

Não é só uma prestação de serviço: é 

um teatro sobre posições de domínio. 

Pobre o país cujo diploma serve, na 

maioria dos casos, para corroborar 

estas posições. 

   As pessoas se incomodam quando a 

lavadeira, ou o porteiro, ou o garçom, 

“invade” espaços antes cativos. Como 

uma vaga na garagem de prédio. Ou a 

universidade. Ou os aeroportos. 

Como realizar o cálculo 
de correção de FGTS 

pelo INPC, IPCA ou IPCA-
E/14 

    primeira coisa que você irá pre-

cisar é de uma planilha de cálculo que 

pode ser obtida nos links abaixo: 

   Link para baixar a planilha INPC: 

http://goo.gl/cMf5Zp (Atualizado Fev/ 

2014); 

   Link para cálculo por INPC, IPCA ou 

IPCA-E: http://goo.gl/RTEuIZ  (Atualiza-

do Fev/2014) 

   A segunda coisa que você irá precisar 

é do extrato completo do FGTS de quem 

deseja calcular, que pode ser obtido di-

reto no site da caixa, informando o PIS 

e demais dados pessoais do cliente: 

http://www.caixa.gov.br/fgts/  

   O extrato de FGTS conterá diversos 

dados, mas a única informação neces-

sária que você irá precisar para realizar 

o cálculo nas planilhas acima é do "Cré-

dito de JAM". JAM = Juros e Atualização 

Monetária. Os índices de Crédito de 

JAM podem ser obtidos neste site: 
http://www.portalbrasil.net/indices_fgts_jam

.htm  

http://www.norminha.net.br/
http://goo.gl/cMf5Zp
http://goo.gl/RTEuIZ
http://www.caixa.gov.br/fgts/
http://www.portalbrasil.net/indices_fgts_jam.htm
http://www.portalbrasil.net/indices_fgts_jam.htm


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

SÍNDORME DE BURNOT 
 

   stresse diário se acumula e enreda a pessoa em um círculo vicioso difícil de 

romper 

   Você já ouviu falar em Síndrome de Burnot? A síndrome de Burnot refere-se ao 

esgotamento físico e mental associado ao âmbito profissional e desenvolve-se deva-

gar, por um longo período. 

   Os pesquisadores Herbert Freuddenberger e Gail North dividiram o desenvolver da 

síndrome de Burnot em 12 estágios que podem se suceder, alternar-se ou ocorrer 

ao mesmo tempo.  

   No entanto ao lerem se autoavaliam e cuidem-se para não serem acometidos por 

esta síndrome. 

   1- Necessidade de se afirmar: Ambição exagerada na profissão leva à com-

pulsão por desempenho; 

   2- Dedicação intensificada: Para fazer jus às expectativas desmedidas, a 

pessoa intensifica a dedicação e passa a fazer tudo sozinha; 

   3- Descaso com as próprias necessidades: Vida profissional ocupa quase 

todo o tempo. Renúncia ao lazer a vista como ato de heroísmo; 

   4- Recalque de conflitos: Percebe algo errado, mas não enfrenta a situação 

temendo deflagrar uma crise. Surgem os primeiros problemas físicos; 

   5- Reinterpretação dos valores: Isolamento, fuga dos conflitos e negação 

das próprias necessidades modificam a percepção. Amigos ou passatempos são 

desvalorizados. Autoestima é medida pelo trabalho. Embotamento emocional é 

visível. 

   6- Negação dos problemas: Torna-se intolerante, julga os outros como 

incapazes e ou indisciplinados e descomprometidos, é exigente demais. Os contos 

sociais são quase insuportáveis e por isso evitados, a não ser que estes digam res-

peito ao ambiente de trabalho. 

   7- Recolhimento: A pessoa vive ensimesmada, com crescente desesperança e 

desorientação. No trabalho, limita-se ao estritamente necessário. Muitas recorrem 

ao abuso de álcool ou às drogas; 

   8- Mudanças evidentes de comportamento: Quem era tão dedicado e 

ativo revela-se amedrontado, tímido e apático. Atribui a culpa ao mundo, mas sente-

se cada vez mais inútil; 

   9- Despersonalização: Rompe o contato consigo mesmo, desvaloriza a todos 

e a si próprio e relega necessidades pessoais. Perspectiva temporal restringe-se ao 

presente e a vida limita-se ao funcionamento mecânico. 

   10- Vazio interior: Sensação de vazio interno é cada vez mais forte. Pode 

exceder-se na vida sexual, na alimentação e no consumo de drogas e álcool; 

   11- Depressão: Indiferença, desesperança e exaustão. Sintomas dos estados 

depressivos podem se manifestar, desde a agitação até a apatia. A vida perde senti-

do. 

   12- Síndrome do esgotamento profissional: Total colapso físico e psíqui-

co. Alta incidência de pensamento suicida. É urgente recorrer a ajuda médica e 

psicológica. 
(Por Ulrick Kraft, médico e colaborador da GehirnEtGeist)  

CARINA MEDINA – PSICÓLOGA E NEUROPSICÓLOGA                                                                          

www.centrodeterapiaaplicada.com.br  

Drª Carina Almeida Ramos Medina 
Psicóloga e Neuropsicóloga 

C.T.A - Centro de Terapia Aplicada - Fone:(18) 3406-2096 
www.centrodeterapiaaplicada.com.br  
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TREINAMENTO EM SEGURANÇA PARA TRABALHO EM ALTURA 

Ofereça um treinamento para seu 
colaboradores e fique tranquilo 

    Divisão de Segurança do Trabalho da PROMED de Araçatuba (SP) está ofere-

cendo Treinamento Específico para segurança em trabalho em altura. 

   Não perca esta oportunidade e faça as inscrições dos seus colaboradores agora 

mesmo! 

   Veja mais informações abaixo: 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

Aprenda a acelerar o 
metabolismo com 5 dicas simples 
   eu metabolismo é lento? Saiba que você pode mudar este quadro. O site FitSugar 

listou 5 dicas simples que ajudam a acelerar o metabolismo desde a manhã até a 

noite. Confira. 

Bombeiros usam 

máquina para 
cortar anéis dos 
dedos no calor 
Em Sorocaba (SP), os bombeiros 
ajudaram nove pessoas em 2014. 

Isso acontece porque o corpo retém mais 
líquido e fica inchado no calor. 

Reprodução G1 Sorocaba 

 
    corpo humano retém mais líquido 

e fica inchado quando o tempo está 

muito quente. Isso acaba provocando 

um problema mais comum do que se 

imagina: os anéis ficam presos aos de-

dos. Só em Sorocaba, interior de São 

Paulo, nove pessoas precisaram recor-

rer aos bombeiros para resolver esse 

problema desde o início do ano. 

   Os bombeiros de Sorocaba (SP) têm 

até uma maquininha para cortar anéis e 

alianças. Foi assim que a operadora de 

caixa Michele Félix do Nascimento con-

seguiu tirar a aliança. Ela passou uma 

semana tentando, sem sucesso. "Tentei 

colocar sabão, óleo, tentei de todas as 

formas, estava muito apertado e eu não 

consegui", conta. 

   Segundo o bombeiro Marcos Novaes, 

não se deve espere tanto tempo: "Ten-

tou retirar, não conseguiu, é indicado já 

procurar ajuda, porque quanto mais 

tempo ela demora, fica mais difícil para 

retirar e pode ser que acabe machucan-

do a pessoa também". 

   Pessoas obesas, que têm pressão al-

ta, que tomam hormônio ou antide-

pressivo e mulheres grávidas, na TPM 

ou que fazem uso de anticoncepcional 

ficam mais inchadas. "O mais impor-

tante é tomar muito líquido, porque a 

pessoa fala: ‘Nossa, tô inchada, não vou 

tomar líquido’. Ao contrário, você tem 

que tomar água para estimular o rim a 

eliminar esse sódio, fazendo com que 

tenha um aumento da circulação e de-

sinche". 

   Também é importante reduzir o con-

sumo de sal e na hora do exercício fí-

sico, a recomendação é abrir e fechar as 

mãos. A empresária Cátia Madia tem 

outra dica: “Sempre tiro os anéis por-

que senão a mão fica inchada e inco-

moda”. 

Com mais de 20 

mil apoios, 
legalização da 

maconha aguarda 
decisão de 

senadores para 
tramitar 

 
Marcha da Maconha em São Paulo: uso 

recreativo é visto como direito 
Com informações da Rádio Senado 

    ideia de um projeto para regula-

mentar o uso recreativo, medicinal ou 

industrial da maconha foi apresentada 

pela sociedade, no Portal e-Cidadania 

do Senado. A proposta recebeu mais de 

vinte mil apoios e assim, segundo as 

normas do Portal, foi enviada à Comis-

são de Direitos Humanos e Legislação 

Participativa (CDH). Ainda, de acordo 

com as regras, cabe aos senadores de-

cidir se a ideia será transformada em 

projeto de lei a ser analisado no Senado, 

inicialmente na CDH. 

   Na justificativa da proposta, há o ar-

gumento de que o mercado da maco-

nha sem regulamentação “gera violên-

cia, crimes e corrupção. O usuário é pe-

nalizado e milhares de jovens estão pre-

sos por tráfico”. Os defensores da su-

gestão defendem que a maconha deve 

ser regularizada, como já ocorre com as 

bebidas alcoólicas e os cigarros. Além 

disso, a lei deve permitir o “cultivo ca-

seiro, o registro de clubes de cultivado-

res, licenciamento de estabelecimentos 

de cultivo e de venda de maconha no 

atacado e no varejo e regularizar o uso 

medicinal”. 

   No Senado, como um reflexo da soci-

edade, o assunto divide opiniões. Em 

entrevista à Rádio Senado, o senador 

Eduardo Suplicy (PT-SP) defendeu au-

diências públicas para discutir a pro-

posta. O senador paulista acredita ser 

importante ouvir especialistas. 

   - Quais são as vantagens de termos a 

possibilidade de uma regulamentação à 

luz, inclusive, da legislação que recen-

temente foi iniciada em inúmeros paí-

ses, dentre os quais o Uruguai? É uma 

tendência que merece ser seriamente 

estudada. 

   A senadora Ana Amélia (PP-RS) é 

também defensora de debates sobre o 

assunto, mas sem o compromisso de 

apresentação de um projeto de lei para 

regulamentar o consumo da maconha, 

especialmente para o uso recreativo. 

   Ana Amélia acredita que o interesse 

pela questão aumentou depois de o 

Uruguai ter uma lei que institui e regula 

o mercado de maconha no país. A re-

presentante do Rio Grande do Sul aler-

ta, no entanto, para os perigos das dro-

gas. 

   - Nós, no Brasil, temos uma grande 

preocupação com essa matéria, porque 

temos uma periferia tomada por dro-

gas. Diziam sempre que o cigarro era a 

porta de entrada para outras drogas e 

agora a maconha pode ser a porta de 

entrada para outras drogas mais bara-

tas e mais letais, como o crack. 

   Também defensor do debate é o se-

nador Randolfe Rodrigues (Psol-AP). 

Para ele, essa discussão deve ter como 

parâmetro o que acontece em outros 

países. 

   - Eu acho que o Brasil tem que deba-

ter à luz das experiências existentes no 

mundo. Há experiências nos Estados 

Unidos, no Uruguai e na Europa. A 

questão deve ser tratada à luz das expe-

riências, principalmente no que diz res-

peito à segurança e à saúde pública. 

   Para outros senadores, no entanto, a 

regulamentação do uso da maconha no 

Brasil não merece ser debatida no Se-

nado. O líder do PSDB, Aloysio Nunes 

(SP), disse que além de ser contrário à 

proposta, há temas mais relevantes em 

discussão. O senador Álvaro Dias 

(PSDB-PR) tem opinião semelhante. 

   - Acho que não devemos flexibilizar a 

legislação em relação ao uso da maco-

nha. Eu sou frontalmente contrário. É 

estimular o vício e dar origem a vícios 

ainda mais perversos. 

   O senador Paulo Davim (PV-RN) 

acrescentou, em entrevista à Rádio Se-

nado, que a maconha pode causar da-

nos aos pulmões, coração e cérebro. 

    Vamos ficar atentos! 

Publicado por Tribunal Regional do Trabalho da 3ª 
Região – Fonte Jusbrasil 

    orientação sexual do trabalhador 

diz respeito à vida íntima de cada um, 

não devendo sofrer qualquer tipo de in-

gerência e nem mesmo indagação por 

parte do empregador, salvo necessida-

des específicas e excepcionais de um 

ou outro cargo. Assim se expressou a 

magistrada Aline Paula Bonna, em sua 

atuação na 30ª Vara do Trabalho de Belo 

Horizonte, ao apreciar um caso em que 

duas empregadas, em razão da legítima 

orientação sexual por elas adotadas, 

sem qualquer relevância para o desem-

penho das funções, foram expostas a 

situações constrangedoras e preconcei-

tuosas, incompatíveis com o ambiente 

de trabalho, que deve ser saudável e 

dignificante, como ressaltou a juíza. 

   A situação relatada pelas trabalha-

doras foi comprovada pela prova teste-

munhal que revelou o caráter depre-

ciativo dos vários comentários feitos 

pelos empregados da empresa ré. A es-

se respeito, o próprio gerente disse que 

teria que dispensar uma ou ambas as 

empregadas por serem um casal de lés-

bicas, já que a homossexualidade delas 

estava gerando muitos comentários no 

ambiente de trabalho. Inclusive, de-

monstrou que um dos motoristas da 

empresa teria dito a uma das empre-

gadas que "alguns minutinhos com ele 

as faria deixar de gostar de mulher". 

   Contudo, conforme demonstrado pe-

los depoimentos colhidos, embora as 

empregadas tenham levado ao conheci-

mento da empresa as situações Cons-

trangedoras pelas quais vinham pas-

sando, a empregadora não tomou ne-

nhuma atitude para protegê-las ou para 

cessar essa situação. 

   "Em consonância com os valores su-

premos da liberdade, do bem-estar e da 

igualdade, no âmbito de uma sociedade 

fraterna, pluralista e sem preconceitos, 

fundada na harmonia social, consagra- 

dos no preâmbulo da Constituição da 

República, o inciso X de seu art. 5º con-

sagrou a inviolabilidade da intimidade, 

da vida privada, da honra e da imagem 

das pessoas, assegurando o direito a 

indenização pelo dano material ou mo-

ral decorrente de sua violação", desta-

cou a juíza, frisando que, em casos co-

mo esse, o dano psicoemocional é pre-

sumido em relação ao homem médio 

que vivencia situação semelhante. Con-

forme explicou, o dano está implícito no 

caráter depreciativo dos comentários 

feitos pelos empregados da reclamada. 

E a empresa responde pelos atos dos 

seus empregados em serviço, indepen-

dente de culpa (artigos 932, III e 933 do 

CC). 

   Assim, considerando as circunstân-

cias específicas do caso (gravidade e a 

duração dos fatos, a extensão dos da-

nos e as condições financeiras das par-

tes), e atenta à função pedagógica da 

reparação civil, a juíza arbitrou a in-

denização em R$7.000,00 para cada 

empregada. A empresa recorreu, mas a 

decisão, considerada irretocável pelo 

TRT de Minas, foi mantida. 

 
1. Escolha o que você vai 

mastigar 

   Parece loucura, mas a mastigação de 

frutas, vegetais e grãos integrais faz 

com que sua boca trabalhe mais, além 

do fato de que os alimentos ricos em fi-

bras exigem mais energia para serem 

digeridos. Estes dois fatores combina-

dos aumentam em até 10% a queima 

calórica. Escolha estes itens em seu 

estado cru e natural e, assim, estimule 

o metabolismo preguiçoso. 

 
2. Proteína magra 

   As proteínas também exigem mais 

energia para serem digeridas e, além 

disso, trazem a sensação de saciedade. 

Garanta estes nutrientes na dieta toda 

vez que for fazer uma refeição ou uma 

simples "boquinha". 

 
3. Aposte na flexão 

   Antes de cada refeição ou lanche, vá 

até o chão e faça de 20 a 50 flexões de 

braço (de acordo com a sua capacidade 

muscular). Explosões curtas de exercí-

cios podem levar a uma queima de gor-

dura de 200 calorias ao longo do dia. 

 
4. Beba chá verde 

   O chá verde contém catequinas, um 

antioxidante que aumenta o metabolis-

mo em repouso em até 4% (cerca de 80 

calorias por dia). Se você não gosta do 

sabor, pode tomar água simplesmente. 

Fazendo isso ao longo do dia, você evita 

a desidratação, que pode desacelerar o 

metabolismo. 

 
5. Dê uma pausa 

   O estresse não só nos leva aos lan-

chinhos mais calóricos como também 

pode deixar o metabolismo mais lento. 

Por isso, é importante fazer pequenos 

intervalos no seu dia agitado. Se você 

trabalha sentado, lembre-se que estu-

dos mostram que ficar sentado por uma 

hora ou mais pode reduzir as enzimas 

da queima de gordura em até 90%. Por 

isso, levante e dance sua música favo-

rita, faça uma caminhadinha de cinco 

minutos ou simplesmente medite e faça 

movimentos simples de ioga. 
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Empregadas ofendidas e discriminadas 
por manterem relacionamento 

homossexual serão indenizadas 

 

http://www.centrodeterapiaaplicada.com.br/
http://www.centrodeterapiaaplicada.com.br/
http://www.norminha.net.br/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pedreiros morrem ao caírem em 
poço no Paraná 

Pedreiro desce poço de água para salvar amigo de trabalho e os dois acabam mortos 
Foto: Paraná Online 
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 Fonte:  http://www.parana-online.com.br   

   ois pedreiros morreram na tarde 

do último dia 04 de fevereiro em um po-

ço de água, no conjunto Alphaville Gra-

ciosa, em Pinhais, na região metropo-

litana de Curitiba (PR). 

   Conforme o portal Banda B, um dos 

trabalhadores caiu no poço e o outro 

tentou socorrê-lo. Ambos morreram. E-

quipes do Corpo de Bombeiros foram 

chamadas, mas os dois homens já es-

tavam mortos. 

Clique sobre a foto abaixo e baixe a Cartilha. 

 
O exemplar físico da Cartilha será distribuído no 
restante dos Estados, em encontro da CNTA Afins 
com sindicatos e federações filiadas, sendo estas, 
responsáveis pela transmissão do material aos 
trabalhadores nas bases. Consulte sua entidade! 

   pós audiência pública sobre pre-

carização do trabalho no setor frigorí-

fico, realizada nessa segunda (10/2), a 

Confederação Nacional dos Trabalhado-

res nas Indústrias de Alimentação e 

Afins (CNTA Afins) disponibilizou, a 

partir desta quarta (11/2), versão digital 

da Cartilha dos Trabalhadores do Setor  

 
Por Sofia Jucon 

Presidente Marquinhos participa da Reunião 
do CPN NR-18, em Brasília 

 

   sta semana, o presidente Marquinhos, do SINTESP, está participando da Reu-

nião da Comissão Permanente Nacional de discussão da Norma Regulamentadora 

18, durante a qual serão tratadas questões sobre inclusão e retirada de itens im-

portante para a Prevenção de Acidentes na Construção.  A reunião acontece na sede 

do Ministério do Trabalho e Emprego, em Brasília. “Esta é uma discussão Tripartite, 

na qual o governo, empregadores e trabalhadores se reúnem para discutir e consen-

suar pontos importantes”, destaca ele. 
 

 
 

 

Marquinhos participou da Abertura do 
19o. Projeto Verão Sem Aids 2014 

 

 
 

   No sábado, dia 8 de fevereiro, foi realizada a 19ª edição do Projeto Verão sem AIDS 

– Valorizando a Vida. O tradicional evento, que é coordenado pela Força Sindical São 

Paulo e idealizado pela Fequimfar - Federação dos Trabalhadores nas Indústrias 

Químicas e Farmacêuticas do Estado de São Paulo, é uma das principais ações do 

movimento sindical para informar e conscientizar a população sobre a prevenção da 

doença. 

   Líderes da Fequimfar, entidade filiada à Força Sindical e à CNTQ - Confederação 

Nacional dos Trabalhadores do Ramo Químico, e de seus Sindicatos filiados parti-

ciparam da abertura do evento, na Praia Grande, SP. Marquinhos, Secretário de Se-

gurança e Saúde do Trabalhador da Força Sindical Estadual e presidente do SINTESP 

também prestigiou a iniciativa e ressaltou sua importância para a valorização da vida 

de todos os trabalhadores. 

   O evento foi composto pela “1a. Caminhada Valorizando a Vida”. Até o Carnaval, 

além das atividades culturais, serão distribuídos materiais informativos e preserva-

tivos, para que banhistas e população sejam conscientizados da doença e possam 

se prevenir. 

 
   Ainda na Praia Grande, o presidente Marquinhos participou da reunião de Plane-

jamento das Ações 2014 da Secretaria Nacional de Saúde e Segurança no Trabalho 

da Força Sindical Nacional. 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

A Logística e a NR-05 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   sta NR-05 faz menção à Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA) e 

tem como objetivo a prevenção de acidentes e doenças decorrentes do trabalho, de 

modo a tornar compatível permanentemente o trabalho com a preservação da vida 

e a promoção da saúde do trabalhador. Não entrarei no mérito de explanar os porme-

nores da NR-05, pois os profissionais de segurança do trabalho e alguns bons pro-

fissionais de logística dominam com excelência essa vital norma. Até porque em to-

do o tipo de empresa deve ter uma CIPA aplicada por profissionais de segurança do 

trabalho, assim como em toda a empresa deve ter uma logística aplicada por profis-

sionais de logística. 

   A Logística da CIPA começa na organização da mesma. Pois os representantes 

dos empregados, titulares e suplentes, serão eleitos em escrutínio secreto. E para a 

realização de uma eleição, necessita-se de um grande aparato logístico. Como urnas 

(eletrônicas ou não), cédulas, mesas e cadeiras. Fora o recurso humano. 

   Nas atribuições, identificar os riscos do processo de trabalho, e elaborar o mapa 

de riscos, com a participação do maior número de trabalhadores. Tal questão exige 

uma parceria sólida entre os profissionais de segurança do trabalho e os profis-

sionais de logística. Pois os profissionais de logística poderão prestar o suporte ne-

cessário em relação aos detalhes do processo de trabalho para uma identificação 

mais precisa dos riscos associados a cada tipo de trabalho operacional. E também 

na questão da elaboração do mapa de riscos, um profissional de logística que domi-

na layout pode posicionar estrategicamente as zonas de maior probabilidade de inci-

dência de acidentes ou grande fluxo operacional como potenciais zonas de risco. 

Além do suporte logístico para a realização das campanhas, sem que a empresa in-

terrompa seu processo produtivo.  

   Já no funcionamento, haverá reuniões ordinárias mensais, de acordo com o calen-

dário preestabelecido. Estas reuniões, por sua vez, devem ser realizadas de modo 

que o processo produtivo continue e não afete o fluxo operacional da empresa. Daí 

entra em ação o suporte dos profissionais de logística para organizarem as devidas 

alocações de pessoal, para suprir um funcionário da linha do processo produtivo 

que precisa participar da CIPA. 

   Em treinamentos, a empresa deverá promover treinamento para os membros da 

CIPA, titulares e suplentes, antes da posse. A realização do treinamento, por si só, 

carece de uma estrutura para que o treinamento aconteça de forma harmônica com 

o funcionamento contínuo da empresa. Além disso, os profissionais de logística 

podem palestrar sobre temas específicos que agregarão valor significativamente ao 

evento e trará benefícios diretos a partir de experiências vividas por profissionais 

das respectivas áreas dos temas. E não menos importante, os profissionais de segu-

rança do trabalho fazem o fechamento a partir dos temas abordados com a maestria 

que compete aos mesmos. Tudo isso sem frenar a produtividade e nem sua próspera 

relação sustentável. 

   Dentro do processo eleitoral, a Comissão Eleitoral será a responsável pela orga-

nização e acompanhamento do processo eleitoral. E nos estabelecimentos onde não 

houver CIPA, a Comissão Eleitoral será constituída pela empresa. A organização e o 

acompanhamento do processo eleitoral quando acontecem em conjunto com o pro-

fissionais de logística e profissionais de segurança do trabalho, além de diminuir a 

margem de erros, as correções dos mesmos quando ocorridos inesperadamente, 

são feitas com maior eficiência e menos danos. 

   Portanto, comprovada mais um relação da Logística com mais uma NR, a NR-05. 

Veremos a próxima. 

   Ótimo final de semana a todos, sempre em busca da excelência (mesmo que seja 

no final de semana). 

 

Ramires Salsiano 

Consultor Empresarial, Mercadólogo, Especialista em Logística, Escritor, Colunista 

www.admkt-log.com     

Facebook: https://www.facebook.com/pages/ADMKT-LOG/225225210960842     

Twitter: ramiresadm - Linked In: Ramires Salsiano 

 

 

      O poço possui oito metros de pro-

fundidade, sendo que destes três são de 

água. Uma perícia deve apontar a causa 

da morte. Os corpos foram levados ao 

IML 

   De acordo com o Tenente Rocha, do 

6º Grupamento do Corpo de Bombeiros, 

os operários não usam equipamentos 

de segurança adequados ao serviço. 

   O poço artesiano era perfurado no Re-

sidencial da Araucárias, parte do Alpha-

ville. 

  

Técnicos de 

Segurança do 
Trabalho terão 

reunião em Feira 
de Santana (BA) 

 

    princípio o encontro está marca-

do para o dia 7 de março 2014 no hora-

rio das 19h30 às 20h30 no SEST SENAT 

que fica na Rua BR 324 PROXIMO AO 

HGCA em FEIRA DE SANTANA (BA). 

   Luciana Pimenta que está organizan-

do o encontro, disse que a reunião é 

voltada exclusivamente para profissio-

nais formados e tem carácter informa-

tivo, pois “iremos discutir quais as difi-

culdades que temos, tentar trazer curso 

para nossa atualização, tentar junto 

com o SINTESB implantar o piso sala-

rial para que todos nós possamos ter 

nosso salário digno. 

   Apoie esta idéia. Venha unir forças 

para nos ajudar. 

   A Data, pode ser mudada, mas con-

forme a necessidade podemos alterar 

dia e hora. 

   Qualquer dúvida segue meu e-mail de 

Luciana: 

lucianapimenta123@hotmail.com 

SINTESPAR 

disponibiliza mais 
um curso 

    SINTESPAR (Sindicato dos Técni-

cos de Segurança do Trabalho do Esta-

do do Paraná) apresenta mais um curso 

a ser realizado em Curitiba (PR) no dia 

28 de fevereiro de 2014, das 08 às 12 e 

das 14 às 18h00. É o Curso de Análi-

se e Gerenciamento de Riscos. 

   O curso é voltado para profissionais 

que atuam nas áreas de saúde e se-

gurança do trabalho, técnicos de segu-

rança do trabalho, auxiliares de enfer-

magem, alunos dos cursos de forma-

ção de técnicos de segurança, cipeiros, 

agentes de segurança, cipeiros, agentes 

de segurança, brigadistas de emergên-

cia, engenheiros, bombeiros, auxiliares 

de segurança, estagiários e interessa-

dos em geral. 

   O curso será aplicado no Hotel Estrela 

do Sul, Rua Francisco Torres, 386 no 

centro de Curitiba (PR). 

   O investimento é de R$125 para asso-

ciados e R$250 para demais. 

   Mais informações e inscrições no site 

da entidade www.sintespar.com.br pelo 

e-mail sintespar@yahoo.com.br e ou 

pelo telefone (41) 3363-4152 
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Frigorífico para download na internet. 

Material foi lançado no Senado Federal 

durante debate sobre a aplicação da 

Norma Regulamentadora n° 36 do Mi-

nistério do Trabalho e Emprego. Criada 

em abril de 2013 após publicação da 

NR36, a cartilha já foi lançada nos Es-

tados do Rio Grande do Sul, Santa Cata-

rina, Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, 

Mato Grosso do Sul, Goiás, Distrito Fe-

deral, Mato Grosso, Minas Gerais e 

Piauí (entre maio e novembro de 2013). 

Material pode ser baixado pelo site: 

www.cntaafins.org.br  

   A NR 36 foi discutida desde 2011 por 

uma comissão tripartite de trabalho 

(representada por empresários, gover-

no e trabalhadores) e aborda novas 

condições de trabalho nas indústrias de 

carne (gado, suínos, aves e outros ani-

mais de abate). Entre as principais mu-

danças que preveem a melhoria das 

condições de saúde e segurança nas in-

dústrias, estão adaptações estruturais, 

rodízios de trabalho, concessões de 

pausas térmicas e ergonômicas, e a 

adoção obrigatória de Equipamentos de 

Proteção Individual. A NR36 está em vi-

gor desde outubro, após seis meses da 

publicação no Diário Oficial da União, 

ocorrida no dia 19 de abril de 2013. 

Itens como intervenções estruturais e 

alterações nas instalações das empre-

sas são exceções no período de ade-

quação das empresas, sendo de 12 e 24 

meses, respectivamente. 

   Segundo Artur Bueno de Camargo, 

presidente da CNTA Afins, a obrigação 

exigida pela NR 36 significa uma ferra-

menta a mais de combate à precariza-

ção do trabalho. No entanto, é preciso 

fiscalização permanente. Em 2011, a 

entidade chegou a realizar uma mani-

festação nacional em frente à sede da 

Confederação Nacional da Indústria 

(CNI) para reivindicar melhores condi-

ções de trabalho e salários para os tra-

balhadores do setor. Durante audiência 

no Senado, representante nacional dos 

trabalhadores do setor não descartou 

possibilidade de novas manifestações e 

campanha de boicote às empresas de-

nunciadas por más condições de traba-

lho, e que não estejam cumprindo a 

NR36. 

   Atualmente, São Paulo ocupa o pri-

meiro lugar no Brasil com maior núme-

ro de trabalhadores em frigoríficos, so-

mando mais de 63 mil, seguido pelos 

Estados do Paraná, com 57 mil, e Rio 

Grande do Sul, com 52 mil. De acordo 

com dados do Ministério da Previdência 

Social (MPAS), entre 2010 e 2012, fo-

ram registrados 61.966 acidentes no 

setor, com 111 mortes no mesmo perí-

odo. Já o número de auxílios-doença 

acidentários concedidos entre 2010 e 

2012 foi de 8.138. Só em 2013, entre 

janeiro e outubro, cerca de 2 mil traba-

lhadores do setor receberam o bene-

fício. Fonte: http://www.cntaafins.org.br  

  

Cartilha dos frigoríficos pode ser 
baixada pela internet 

http://www.parana-online.com.br/
http://www.cntaafins.org.br/wp-content/uploads/2014/02/Cartilha-Frigoríficos-18-06-2013-Final-OK.pdf
http://www.admkt-log.com/
https://www.facebook.com/pages/ADMKT-LOG/225225210960842
mailto:lucianapimenta123@hotmail.com
http://www.sintespar.com.br/
mailto:sintespar@yahoo.com.br
http://www.norminha.net.br/
http://www.cntaafins.org.br/
http://www.cntaafins.org.br/
http://www.google.com.br/url?sa=i&source=images&cd=&cad=rja&docid=IsnqoHoSCMq7sM&tbnid=fYPABvngLxJqdM:&ved=0CAgQjRw4Fg&url=http%3A%2F%2Fconsultoriajuridica2012.blogspot.com%2F2012%2F08%2Fcipa-nr5-sesmt-nr4-ppra-nr9-e-pcmso-nr7.html&ei=-hD8UqTxJtWksQTihoG4CQ&psig=AFQjCNGwSrLo-iZ1arY-OVeoQTYPHCIfqw&ust=1392337530694754
http://www.google.com.br/url?sa=i&source=images&cd=&cad=rja&docid=ViIyHqt-SveEtM&tbnid=7pFV0agJIAcyTM:&ved=0CAgQjRw&url=http%3A%2F%2Fsintagparaiba.blogspot.com%2F2013%2F05%2Feleicao-da-cipa-emater-pb.html&ei=MhH8UrCoHKO2sAS47oHAAg&psig=AFQjCNGZM2h2jdtWFW0cqZeSjpwmk4MMeA&ust=1392337586525412


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Rede de franquias On Byte inaugura 

13ª unidade em Minas Gerais 
Com 70 opções de cursos em diversas áreas do saber, a On Byte 

profissionaliza alunos deixando-os aptos para o mercado de trabalho 

 
 

Serviço: Unidade Teófilo Otoni /MG - Endereço: Av. Visconde de Rio Branco, 811 - Centro 
Telefone: (33) 3523 8967 

 

    cidade mineira Teófilo Otoni recebe uma unidade On Byte Formação Profissio-

nal, com atividades de inauguração que vão do dia 12 ao dia 15 de fevereiro, com a 

proposta de oferecer um método inovador de ensino e cursos profissionalizantes. 

Com mais de 70 opções de cursos em diversas áreas do saber, a unidade vai suprir 

a demanda por qualificação profissional no município. 

   A metodologia de ensino da On Byte é o diferencial da marca, pois o aluno escolhe 

o melhor dia e horário para fazer suas aulas e não perde o conteúdo quando não 

comparece a unidade. As aulas são individualizadas e integram material audiovisual 

com apostilas e exercícios práticos que simulam o dia a dia da profissão. 

   A On Byte chega a Teófilo Otoni pelas mãos do Valdeci Pereira da Silva Filho, que 

com a experiência de 21 anos na área educacional, observou a oportunidade de bom 

negócio. “Sou formado em Administração e Marketing e sempre trabalhei no seg-

mento de cursos profissionalizantes, e assim que mudei para a cidade mineira, per-

cebi que havia uma demanda grande por cursos profissionalizantes. Escolhi a Onbyte 

porque na área educacional a rede está entre as marcas que mais crescem. Meu pro-

jeto é abrir novas unidades e até quem sabe ser Máster regional”, diz. 

   Segundo levantamento feito por Silva, a área de informática é uma das mais caren-

tes. “Na cidade e região, os cursos mais procurados são de Informática Básica e na 

área administrativa. Além desses cursos, vamos oferecer grade completa com todos 

os cursos da rede para satisfazer as necessidades da população e dos empresários”, 

comenta. 

   Para auxiliar na inserção do aluno no mercado de trabalho, a unidade firmou parce-

rias com empresas locais para encaminhar os estudantes após os cursos. A princípio 

foram fechadas parcerias com as empresas: Imprima Papelaria, RB informática, Gra-

fitte, Master Financeira, Luso Brasil, Jima construtora. O objetivo da parceria é facili-

tar o ingresso do aluno no mercado de trabalho e auxiliar aqueles que buscam reco-

locação profissional. 
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Veja os 10 principais problemas de 

saúde desenvolvidos no trabalho 
Os problemas de saúde relacionados ao trabalho podem ser 

silenciosos e o trabalhador deve ficar atento a qualquer sintoma 

 
 

 
 

 
 

 

    emprego na indústria brasileira 

voltou a enfraquecer em dezembro ao 

recuar 0,3% e encerrou 2013 com que-

da acumulada de 1,1%, segunda taxa 

negativa seguida. 

   A última vez que o emprego industrial 

registrou dois anos seguidos em campo 

negativo havia sido em 2002 e 2003. 

   De acordo com o Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE) nesta 

terça-feira, a taxa mensal representou a 

segunda perda seguida nessa compa-

ração após queda de 0,1% em novem-

bro, em dado revisado após estabilida-

de divulgada anteriormente. Isso desta-

cou a fraqueza do setor no final do ano 

passado, depois de em outubro o indi-

cador ter interrompido série de cinco 

quedas seguidas mensais com avanço 

de 0,1%. 

   No acumulado de 2013, houve perdas 

em 11 dos 14 locais pesquisados, tendo 

o principal impacto a queda de 4,5% no 

Nordeste, seguido pelos recuos de 0, 

9% em São Paulo, 2,2% no Rio Grande 

do Sul, 6,4% em Pernambuco e 5,6% 

na Bahia.Houve queda em 11 dos 18 

setores investigados pelo instituto, com 

os piores resultados vindos dos setores 

de couro (-5,3%), outros produtos da  

IBGE confirma: 

Emprego na indústria fecha 2013 
com queda de 1,1% 

No acumulado de 2013, houve perdas em 11 dos 14 locais pesquisados, 
tendo o principal impacto a queda de 4,5% no Nordeste 

Fonte: TERRA - Foto: Paulo Whitaker / Reuters 

 
No ano passado, houve queda em 11 dos 18 setores investigados 

Fonte: iBahia; por Tainara Ferreira (Com supervisão 
da repórter Camila Queiroz). 

   o contrário de uma dor de cabeça 

ou gripe que surge após um período in-

tenso de trabalho, alguns problemas de 

saúde podem estar relacionados ao de-

sempenho da atividade profissional e 

dão ao trabalhador, do ponto de vista le-

gal, os mesmos direitos de um acidente 

de trabalho. De acordo com Eduardo 

Jesuíno, Médico do Trabalho, para que 

um problema de saúde seja considera-

do uma doença ocupacional, o trabalho 

deve ter o vínculo nexo causal, ou seja, 

causa e efeito específico na situação.  

   O médico alerta que certas doenças 

ocupacionais aparecem de forma silen-

ciosa. "Algumas doenças só aparecem 

[após] 10 ou 15 anos de trabalho e aca-

bam fazendo tamanho estrago que, 

muitas vezes, a pessoa não tem condi-

ções de voltar para o trabalho, seja pe-

las limitações decorrentes da própria 

doença ou por ser o único local que o 

trabalhador consiga desenvolver ativi-

dades e isso [retornar para este único 

local] acabaria agravando a doença", 

disse.  

   Ele informou que pessoas que sofre-

ram alguma doença no trabalho e tive-

ram que ser afastadas têm o direito de 

receber até 40% do salário base duran-

te o período de afastamento. Para esse 

benefício, deve-se comprovar a ligação 

que a doença tem com o trabalho atra-

vés de perícia no Instituto Nacional do 

Seguro Social (INSS), e ter, no mínimo, 

12 anos de contribuição previdenciária. 

   Em entrevista ao iBahia, o médico lis-

tou as 10 principais doenças que po-

dem ser desenvolvidas no trabalho. 

   Confira abaixo e fique atento a possí-

veis alterações em sua saúde:  

   LER/DORT (Lesão por Esforços Repe-

titivos/ Distúrbios Osteomusculares Re-

lacionados ao Trabalho): Provocada por 

movimentos repetitivos ou por postu-

ras inadequadas, chamadas de postu-

ras anti-ergonômicas. Deve-se ter cui-

dado no diagnóstico, pois muitas pes-

soas confundem a LER com uma sim-

ples torção ou mal posicionamento em 

algum movimento. 
 

 
Os movimentos repetitivos podem causar o 

LER/DORT 
 

   Antracose: Lesão pulmonar ocasio-

nada por diferentes agentes que são ad-

quiridos nas áreas de carvoarias. A do-

ença pode ser o ponto de partida para 

outros problemas ainda mais graves e 

afeta, principalmente, os trabalhadores 

que têm contato direto com a fumaça 

do carvão. 

   Bissinose: Doença causada pela poei-

ra das fibras de algodão, que afeta prin-

cipalmente as pessoas que trabalham 

na indústria algodoeira. 

   Surdez temporária ou definitiva:  

Quando o trabalhador está exposto em 

uma área ruídos constantes, ele come-

ça a perder a sensibilidade auditiva e is-

so pode se tornar irreversível. A perda 

auditiva se torna definitiva de forma 

lenta, silenciosa e prolongada. É mais 

comum entre operários de obras de 

construção que utilizam equipamentos 

que emitem ruídos e operadores de te-

lemarketing. 

 
Trabalhar em lugares com barulhos 
frequentes pode ocasionar surdez 

temporária ou definitiva 

   Dermatose ocupacional:  Pessoas 

que trabalham com graxa ou óleo me-

cânico podem desenvolver reações 

alérgicas crônicas, de forma que a pele 

cria placas. 

   Câncer de pele: Pessoas que traba-

lham, por exemplo, em lavouras, têm 

grandes chances de desenvolver o cân-

cer de pele devido à excessiva exposi-

ção ao sol. A doença é bastante comum 

no Brasil, mas só pode ser considerada 

ocupacional se estiver relacionada à ati-

vidade profissional desenvolvida. Uma 

pessoa que trabalha em um escritório, 

sem se expor ao sol, por exemplo, pode 

ter o câncer de pele por outros e não te-

rá assistência do INSS. 

   Siderose: Pessoas que trabalham nas 

minas de ferro acabam inalando partí-

culas microscópicas de ferro. Estas 

partículas acabam se alojando nos 

bronquíolos, provocando falta de ar 

constante. 

   Catarata:  Quem trabalha em lugares 

de altas temperaturas pode desenvolver 

a perda do cristalino, ocasionando a ce-

gueira. Assim como o câncer de pele, a 

doença atinge uma parcela significativa 

da população brasileira, principalmente 

os idosos, e precisa ter relação direta 

com o trabalho para ser considerada 

ocupacional. 

   Doenças por função: Pessoas que 

trabalham com alimentos, por exemplo, 

podem se contaminar pelos produtos 

orgânicos que são utilizados.  

   Doenças psicossociais: Problemas 

como depressão, ou de outra ordem 

emocional, muitas vezes estão associa-

dos a carga horária excessiva, a pres-

são no trabalho, ou algum desentendi-

mento na área de trabalho. Elas podem 

acabar desenvolvendo no trabalhador 

um desânimo prolongado no convívio 

de trabalho, ocasionando uma tristeza 

profunda. 

CURSOS 
FEVEREIRO/
MARÇO-2014               

www.sempresegurancadotrabalho.com.br 

CURSO: PPRA COM ENFASE NO PPP-

ATUALIZAÇÃO 

DATA: 21/02//2014 

CH- 8H 

R$: 180,00 

 

CURSO: INSTRUTOR DE CIPA 

DATA:22/02/2014 

Ch-8h00 

R$:200,00 

  

CURSO: OPERADOR DE PONTE 

ROLANTE 

DATA: 22/02/2013 

CH- 8 H 

R$: 230,00 

  

CURSO:OP DE PONTE ROLANTE 

DATA:22/02/2013 

Ch-8h00 

  

CURSO: OPERADOR DE 

EMPILHADEIRA 

DATA:22/02/2013 

CH- 8 H 

R$: 180,00 

  

 CURSO: INSTRUTOR OPERADOR DE 

EMPILHADEIRA 

DATA:22/02/2013 

CH- 8 H 

R$: 230,00   

  

CURSO: CURSO NR-10 

DATA INICIO:22/02/2014 

CH- 40H 

R$:300,00 

  

CURSO: RESGATE EM ALTURA 

DATA 08/03/2014 

Ch-8h00 

R$:600,00 

  

CURSO: OPERADOR DE 

MOTOSSERRA 

DATA:08/03/2014 

CH- 8 H 

R$ 180,00 

  

CURSO: IMPLANTAÇÃO DO 

PRONTUÁRIO DAS INST.ELÉTRICAS- 

NR-10 

DATA:15/03/2014 

CH-8 HORAS 

R$ 200,00 

  

CURSO: "NOVA NR- 12” 

DATA:21 E 22/03/2014 

CH- 16 H 

R$: 300,00 

  

Realizamos todos os curso in company 

As datas poderão sofrer alterações                                                                 

TEL.(17) 3216-1979 

indústria de transformação(-4,1%),má- 

quinas e equipamentos (-2,3%), vestu-

ário (-2,7%) e produtos têxteis (-3,6%). 

   Na comparação com dezembro de 

2012, o total de pessoal ocupado na in-

dústria recuou 1,7%, 27º resultado ne-

gativo consecutivo nesse tipo de com-

paração e o mais forte desde setembro 

de 2012 (-1,9%). O contingente de tra-

balhadores sofreu redução em 12 das 

14 áreas pesquisadas na comparação 

com dezembro de 2012, com os princi-

pais impactos negativos registrados em 

São Paulo, com queda de 2,4%; e na 

Região Nordeste, com perda de 3,1%. 

Já o número de horas pagas ficou está-

vel em dezembro na comparação men-

sal, após queda de 0,4% em novembro. 

   Na variação anual, houve queda de 2, 

1% no número de horas pagas e, no 

acumulado do ano, o índice mostrou re-

cuo de 1,3% em 2013, também se-

gundo resultado negativo seguido após 

queda de 1,9% em 2012. A produção 

industrial brasileira encerrou 2013 com 

alta acumulada de 1,2%, mas o início de 

2014 pode ter sido complicado depois 

que o setor registrou em dezembro o 

pior resultado mensal em cinco anos ao 

recuar 3,5%. 

   m maio, Araçatuba recebe a segun-

da edição do Festival Gastronômico As-

bor de São Paulo. O evento, idealizado 

pela Secretaria e Turismo do Estado de 

São Paulo, realizado pela revista Praze-

res da Mesa, com apoio educacional do 

Senac São Paulo, tem como objetivo re-

descobrir quais são os pratos e quitutes 

mais emblemáticos do Estado. 

   Bares, restaurantes, hotéis e até mes-

mo quituteiras dos municípios próxi-

mos a Araçatuba tem até 16 de maio pa-

ra inscrever os pratos que consideram 

mais representativos dos arredores, 

trazendo receitas que valorizem ingredi-

entes, cores e sabores produzidos na 

região. As inscrições e o regulamento 

do festival estão disponíveis no site 

www.sabordesaopaulo.com.br. 

   O sucesso da primeira edição fez com 

que o número de municípios participan 

tes triplicasse. Neste ano, 15 cidades-

anfitriãs terão a oportunidade de apre- 

sentar as receitas de sua região. São 

elas: Sorocaba, São José do Rio Preto, 

Marília, Campinas, Presidente Pruden-

te, Franca, Barretos, Bauru, Araçatuba, 

Ribeirão Preto, Registro- Vale do Ri-

beira, Santo André, São Carlos, Taubaté 

e Santos. 

   A oitava etapa terá a sua final regional 

em 28 de maio no Senac Araçatuba e 

terá a presença do chef Guga Rocha. O 

evento é aberto ao público e permite 

aos visitantes degustarem os dez pratos 

que participam do festival (R$10). Os 

quatro melhores, eleitos por um júri 

composto de jornalistas, professores 

do Senac e o chef convidado, farão par-

te do Guia de Turismo Gastronômico 

oficial da Secretaria de Turismo e parti-

ciparão do encerramento do festival 

realizado na cidade de São Paulo, nos 

dias 27 e 28 de setembro, no Parque da 

Água Branca. 

Trabalhador 

morre soterrado 
após acidente em 

obra no Paraná 
Foto: http://www.folhadeirati.com.br  

 
Acidente aconteceu durante a instalação da 
tubulação do sistema de água e esgoto no 

loteamento João Paulo II, em Irati (PR) 

    funcionário de uma obra na cidade 

de Irati, na região dos Campos Gerais 

(Paraná), morreu soterrado em um aci-

dente ocorrido na tarde desta quarta-

feira (12), no loteamento João Paulo II. 

   De acordo com informações, uma va-

la desmoronou e provocou a morte de 

Alceu Ferreira de Faria, de 38 anos. Os 

bombeiros não souberam informar 

quantos trabalhadores estavam no local 

no momento do acidente. 

   Segundo informações, as valas foram 

realizadas por uma retroescavadeira, 

mas a instalação dos tubos para abaste-

cimento do sistema de água e esgoto no 

loteamento tinha que ser feitas manual-

mente. Um dos funcionários que pre-

senciou a morte do amigo foi levado à 

delegacia da Polícia Civil de Irati para 

prestar depoimento sobre as circuns-

tâncias do acidente. 

   Em entrevista ao jornal Hoje Centro-

Sul, um bombeiro confirmou que não 

havia estacas para evitar deslizamentos 

na obra. “Tinha que ter escora, pois o 

terreno aqui é muito cascalhado, ele vai 

desbarrancando”, comentou o cabo 

Santerre ao jornal. Os bombeiros tive-

ram que fazer a escora para conseguir 

trabalhar e retirar o corpo do trabalha-

dor dos escombros. 

 

 
Por falta de condições de segurança na 

obra, bombeiros tiveram dificuldades para 
resgatar o corpo do trabalhador. 
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Estão abertas as inscrições da segunda 
edição do Festival Gastronômico 

A oitava etapa acontece dia 28 de maio em Araçatuba e engloba diversas 
cidades da região. As inscrições devem ser feitas até o dia 16 de maio  

Jovem morre 
eletrocutada em 
General Salgado 

    temporal que atingiu General Sal-

gado (SP) Região de Araçatuba (SP), na 

noite de terça-feira (11), deixou muitos 

estragos e pode ter o sido o responsá-

vel também pela morte da jovem Maria-

na Marino Teixeira, 22 anos. Ela foi en-

contrada no quintal de casa após ser 

eletrocutada. 

   Consta no boletim de ocorrência que 

ao sair no fundo da residência, teste-

munhas encontraram a vítima enrosca-

da em um arame do varal usado para 

secar roupas. Esse arame estava encai-

xado em um soquete de lâmpada. Como 

a jovem estava descalça e o chão en-

charcado, ela recebeu uma forte des-

carga elétrica. A suspeita é de que ela 

tenha saído para ver os estragos causa-

dos pelo temporal, que ocorreu entre as 

18h e 19h. 

   O corpo foi encontrado por volta das 

20h30, segundo a polícia. Na tentativa 

de resgatá-la, uma das testemunhas 

também recebeu uma descarga elétrica. 

Apesar de a jovem estar inconsciente, 

ela foi levada até o hospital da cidade, 

onde deu entrada já sem vida. O corpo 

foi encaminhado ao IML (Instituto Mé-

dico Legal), onde passou por exame 

necroscópico. 

   Além da morte de Mariana, o tempo-

ral deixou muitos estragos na área ur-

bana e na zona rural da cidade. Lojas e 

casas foram danificadas e várias árvo-

res foram arrancadas. Uma torre de in-

ternet também foi danificada. 
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